
IIu HuI. Geuruet, !te 1\.. Seixas Netlu, válidu ale

itl3 2:i,18 hs. 110 dia 11 do maiu de lllG7

:�rrE FRIA. Negatlyo, PR�SSÀO ATMOS'FERICA
EDIA: 1014,� milibores. TEMPEfZATURA MEDIA:
50 centigrados; Uf;/IIDADE RELATIVA MEDIA:­
'2%; PLUVIOSIDADE: 25 r;'ms,: Negativo - 12,5
'5 -: Negativo - Curnulus - $tratus -;- Chuvas
nl.. .

arsos
- tempo médio: Estcvel.

p \

Militar'e's vigiam e ComissãQ:Pa Câmara

I G
A Dá C,Dmo Constitucional

jU ga ln ,-:n '

"

'. nVerno Re����=t�:ot�e?O���nd��, " Comi"
Os atos.do.Govêrno, ,compreendepdo a ação COil t;ão de ,JusUra ,da Câmara decidiu ,que o convenção nacional da ARENA, dcstinada

jlJmra e inqividu,al dos,Ministerios, estôo sendo objeto sr, moura Andrade não tinha poderes 'pl!:' a debater e aprovar os anteprojetos dos

de acurados est�dos
r

pol pàrte de setü;es m i I itares ra mandar arquivar o projeto de reforma novos Et;tatutos e Prog rama 'partidarios,
responsaveis, Neste's', e'st�dos:\ a; côm'portame'nto de !.lo negimento, obtivando atribuit· ao vice· eon.formc fioou em prindpio assentado dll'

cada um elos ministro$. é' subrn,etido à um,a rigorosa' Presidentel:la Republiea a prcsidencia. dÍJ, ,rante" fi TClll1ião l'éalizada pela Oomissã,)

anólise, revelando fontes li,gadas áqueles grupos mi- hl-'ctuhbida da elaboração daqueles doeu·

litares que, 'nG;nbuma restr,jção se' foz- contra qualquer Congret;so, 'not' tenn'os do varecér d�" re: lllCnt9s.
deliberação minist�("Ial.,' seja. no' campo, economico- Jatü}' Jo�é Me1ra, da ARENA, que consit!t�· 1\'.1 mesma reunião, 'decidiu·:_.je que até

'I ,financei ro, seja, nó social, rou o projeto "constitucionaJ e juridic:.l' o fila de junllo a, CO.l'njssão, prcsidida pdo
As comisspes" de justiça� O grupo de oficiais,ºe'nerals, aglutinado em tor mente pcd'eito"" c que deve ser examiufldo senador Carvalho Pinto, P"J'colTcrá t[)eI,os

da Câmara e do Sllllado� dc" C· S I I'no do pre'sidente ostg e i va, é quem vem rea 1- pelo Congresso. em tramitaçã9 normal. ' os Estaúos do No!'(e e l\"ordcste, para
eidil'::tm que o seÍladol' MOll' zando esie trab.alho, que não tem outro objetivo, se- auscultar as bases partidaôas sobre a eb·

ra i\r,drade, l�ã(), disj)ulllm gundo seus' p0rto'vozes, senão o de apontar informal ,NQ SENADO
-

horação dos E!.'t,alutos e do Programa. !\

!te l)odêrcs pa.ra, arquivar o
mente ao chefe do Executivo, com franqueza e sin- visita á Ballia ficou, porém, para o dlil 23

projeto de reforma regi· I cendade os erros porventura praticados, 1'pr 7 a 3, a _Com:issão de C:ollstituJçi",'J de julho.
, inell,t',�l quP atril>uía a ]J7'e',I,', "

d
"

I b Ih" J I,' .1 S 1 1 'd' J • t·' l I I C
. - -

" ... A ideia e se executar ta tra a o surgiu corno c .u,sr1ç" uO , enal o (�CCl lU, pc a apl'o,:a· f\S, a lV]( oU es (a 0111185ao sen\o eo·

t;idência ,llo,€ongl'cssu ao
decorrenci.a' do necessidade d'e se informarem os pro- ção, rio parecer <lado pelo senador I"etro· bcl"tas por lUlla firma do Rio, especializada

vÍüc'p,residcllte da R,c'IJÚ'uli. ' ,l
l'

'

Prios meios milita,res, desligados diretamente ,d,p go- llio 'odeIa, ao Pl'ojetu de \'esolução /67,- _em publicidade, ao preço de :3 mil (:ruzcl'
ca. Na Câmara, votaram b

-. -

I

verno, em'vista dos boatos freque.�1tes so re a.lilCom- ''os' novos 'pOl mes, a cxeCllÇao >llCSSe tra·
contra o' sr. 1\'Ioura Andl'U"

I I' L CI' -

b
,.-

I '1 j
•

J J1 ['" J I'" . .

',patibilidade desse -

O,U daque e ministro, c0!il o Inr,la que ulSpOC so l'C o CXC1'ClClO li1 ]JresJ( el:
"

la 10, cnn Ja( a a uma uma es]}ccJahza·
de, 20 deIlUtados e 10 a fa-

tnestra, traçada pelo marec�al Cost'a e SilVO, Um, d�s 'd,\ [lo Congresso, dando, ,lS im; i)J·o�il." d,a, foi ,.pl'ol)osta pejo sr, Rafael dc Almei.
�Tor: No Senado', 7 senado- ,

J b P I
,r •

t' ti" j ,b d l\� li
-

b
'

.

,exemplos citado foi o, caso do!:)r ar as assann 10, men,to ao recurso 111 erj)os o pe o I( er ",H·, a Á,.ag'a mes, so ii alegação de que os Antes de redigir aquela nota, o mll1lstro d(,
dores contra o PresidCl1.te

I 'd "," S t' ti] 1" 1 \mini�1To dó Trabalho, que estavb sendo acusa o, ve- na",. a no CQU ra o (espae 10 pI'O el'H o trabalhos !.Ia Comissão 'ião de ca\'ater tcc· Planelarnento manteve longa conferencio COln ü mo

daqueht casa c :.: a,fa,voi".
ladamente, ele '''executar 'uma polit'ÍC9 personalista e na Jl'oposição l}elu �enadol' lY{oma Ani.ln· líko. devendo, 1101' isso, ter cOIJCl'turH CS' rechal Costa c Silva, no Palocio do Planalto, oporllJ

1_.__
�

=_�_-_-_=_-__
�

-_,�
I
__c_o_n_]_I_'ll_t_c_r_e_ss_c_s_'_C_I_C_'I_O_1'_C_I...

I'O

...

$

..-,'_'• � ,� (�"'c.l.,--",_,.,, '--_-'- --''-'' í._'C'_'!_Ú_!:i_2._:\_t!_''_. ...... I_l_il_!O_-ê_.'_C_C'_ll_l (I'!' 1l�'9C'\I
o CIui Ü "ICl ,dOI I' /(' I (IS (.1 i I ir r /

� ,"

TEMPO

" "'!'r-

I,
:ALAMIDADE I
O J'l'csiden1 e Costa e SiI· ,I
assino'l ('eercto

deCla'jIa, ,..
...

.

ando em CSl<l(lo (:c calamí-

ade Vúbliea as arcas dos

i'stados {lo lHnanhã'o, Piauí,

'cará, Rio Grande (lo Nof:

c, Paraíba, Pr-rnambuco t

ali 'aiôas .que foram atingl
iri i.las por im�ndações.
're

o

I� ," LíCIA EM 1:.ÇAO

pe Tõcla 1'1 polícia foi mobi'
,

110 izada, na captura de 5 índi !

to íduos, que assaltaram dual,
mpré,sas de 'tIj'lIlSrorte co

otivo, da cidade fl,.uminen'sE.
-c" São Gonçalo, apossando­
'e de 420 mil cruzeiros , no-,

V0S, Até o momento, as di-
, não tiveram êxi-

SINTESE

TAXA DE REDESCONTO

O Conselho Monctárío Na­

cional, aprov ou a, criação
de -uma taxa especial de re-

desconto, a ser utilizada pe-
O
.los Bancos Particulares pa­
ra financiar safras agrteo­

Ias, até o limite de lOü bi­

Íhôes de cruzeiros. _0 l\lin;s"

tru Hélio .Beltrão, do Pia·

nejaménto, anunciou que
esta medida, se destina a .eli·
minar a iní'luência dos in.

termediários na comercia­

Iízação dos produtos ag rioo-

Ias. ,I

TAXA DE' JUT:�()S

o J3,'ll1CO do
-

.t}l'(lSiJ dcci I.
díu fivar cm 23('0: ao ano, a I
taxa máxima ele juros para t
,as 0PC\<lçõ(:'s. do ost<!-bE!--l{)c�" ','

", ![lento" oficial cie cl'óciiLO, U

IvI}nbtrü da Eaz0nclq, pro·
1'essor DelfirÁ Neto, disse
.que 'es5a,.,lllcdlda é l'eal'ísta c

capaz 'de influir l1.'\S demaiB

rlreás, anele se �Oml)ate a­

',/flaçã,o cie c:ustos, foco

principal ela alta do, custo

I
de vid,q,

1\0 talar, Iro �im'pót;io sÔ,­
bre a. il)iciativa lJrivada" que
se realizif )lO loirapuél'a, o

Ministro das C0J1ll111ícações,
sr. Carlos Furtado Si::-rús,
,afirm'ou que a indüstda de

equipamentos para' ,téle.co·./

�
l11Unieações, encontra·se em

eondiç5es de ampliar suas

I',)n::ta1ações e aUl1len��1' 'suas' ,

linhas tle lJl'odução.
'

, ,I

CONSTRUÇÃO NAVAL,

A Inc:ústria c1é Constn.).· ,I
J(ão 'Naval, construirá 24 l13.

Ivias de' longo·curso, em, 4,

anos, "empTega;Íld'ó.' ,n.essQs­
,trabalhos, cêlca de 30 mil

operá�'ios, A notid;) partiu i
do Ministro dos Transpor·'
tes, ", sr. 'Mário' Arldreazza,
que: ancentuou' cswr oBra·
!lil ingTesS?'11do: l10 campo
internacional de frétes', o

que proporciol1 ..�ru g�ande
economia ue (éiivisas ao' nos-
so pais, '

' ... ',.' 'I
I

l\10UJ{t\ NAO TEIH

,POUEll,E�

FIoríanópolis
J (l�a.í'eira)
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O ESPECTRO 'DA 'INDIFEBENCA'H_
" '

foto � do ,Dist'rjt�J .de P;'rto� Rios e

pe:fm'an��e obondonad()'�'no atêrro
h •

CCI!10is li! 'vias Navegavcis. -, teve �uas ôbró�'�P/lFaii",ad�s 10 hci aj�u"s, anos e o

próxi mo '.:J"PrC!inhQ;·:n'u��, g�rtánte demõíish��'õó de "in(iiferenc;o 'pelo dinheiro
'

PÚbJjCd ,a'li ,dplirépdo "< .

�,'
, '

� .(,
.

�

o prédIo do
seu esqueleto

MOU 'muda ,8 taUca
�

.'
. �,

Para ,�:_�tpr::r fti�'.f�lt "�,t,,,
"

,,'�AI1UI'1C),()U'-:C,,> no Guanabara, que ',Q M_E)B devc;:­
ró- Illlê(ar, ,na, 'Pi'O'xi,lT1o', �.emal0a, yma nova- ,�strotegio
I�a' luf-a'.peIQ l:e,��iséÍc cip;; puniçôe,s,."Donv,'ell:ciG!8,�dé :1�1�
uma propios'ja' ne�te' sel')tido,' opresenl"adQ' em :'cnQme
do pàrticlo, "es{clria 'fadada 00 'insucessQ�:" de�'idiram "",' ':'{ .. ;, ,',,, ""

os 'Oposicionistas:' a'presel''1tar através :de parlé.;�enta-, B�A�ILlA;. 11 (9El -, 'As�'i�:à(??:«(ó: '�"�', 'i, des-
res catego'rizodos: urna', sede de propost.as 'Í,solôdas:' peito dó ,inexistenc.i(C�e; um d!)cu�'e"to, gtog'�cimatico
',Todas ,elas,' ent'fetan.to, -terão por opjetivo tenf-cr 'o ,'global, as CONentes manifestoções;.:e c:at�s do'"gf»ve�no
encontro ,d<? quarquer "bíecha", s�gundo a

-

e:Kpres- nestes 60 "dias carqcteri%am Unta potinç'o e,conomka,
soo> ele UI';' porlàme��'tar oposlcionisia .-', pelfeitam�nte defi,nido, o sen�dor-' é�'ry.à,ho Pinto

'A [qtica éor.:isis:1e em enGjuodror- em coeló ,uma ()\RENA�S�) ,pronunc'iqu, 'o seu espe,ràd�' discurso, de
das proposições ,urÍ:, c,'�rt_o ,n�m&ro de ,elerneqtQs pu-,

' ," ' ,.,. '. "

, oriolise ,do pol,iticG e<::onon1Í'co'-fin,qnc�ir�: adotado p"e-!lidos' por 'rtlotiv,?s 'semelhonjes C:ons,ide�Qm,os; oposi ' -

ci,cin'i�1'Qs que, é'6ilseçiuida urna' dessas ,br,ec.l1as, ,'ou- 'lo ',m,a rb c; h ci! Casta e Silv�i e"�fJleCe:1ó'O' tomJ;i:m o

tTCjs's-é"seg�lirão nat'ur'almente,':o 'qúe, ,00 ffh0'I,de um dcmoc'ratic� do plp,néjdm�nto'e':das,re'��Ó;"sqbi'id,Qdes
't�áb,a,l!':1(j \Io��ô" ª 'p'a6i�rite;',.. constitu'ir'-se'-6, : '

pro'LICO-, qúc nel�' t�� hofe o <::';ngre�soi, ��� :fo_;ç,�� :dà' ',:,riova,
, ment,E1,')r;wna' ol'-ripki ,a.nist?,9'. ;,;

:
I,. : .�. constituic'õo:'

" I,' •

,
' "

"

,": ',', '
" " • �. AG' imci1t. ': reportoti·se ft' sinlpl'es 'FeS�',(Í:!,"/8(;ã0 d'o b'O\11

," R��N.I�Ó·_"
,

' " "
" ,,'"

' ntilJOS,er'a -,Ide
-

lJessin'lismo 'súíso ê' cÍô,,i:'1\ÀJet,io GEis l,!Ol"
,

" '" -
,

. [finda, r:eip,'lnte lia teneno 1118; S'ldirJ�,}]e 'pqlitiG<l 000,
Durante o 're\:j'ni'oo' da "CÓnlis:::,oo Diretôra' ,Nac!o-

cccnomico; provocada 'por
\

l1'órnico:fin�nrG:il:a,
nal do MOB,' rea'lizodà ,cm ,Brasíl[o; o der;>utodo 'Mór- "'a' ", '"

situações ,-pa radoxH�s Lt , >

tins ,Rodrigues cle'u, ,conhec.imento dos dec!spe?, tomo- ;- "ht' '1'1, C1'on""I'a 'E' ,v,�"-;,[E�, '�
. ., . . r-" .

_ açc:Lo \.:1' Ih 1::('«, i....<'l. ,_ Jll?S' ...:,�H

dos çll1tenormente: pelo� Gablnet,? ..E;xecutIYo - c.o par11- �u" na reaUéladE;'1 11ào 1;€ll1 ; >

• ,�';, j ;, : ," 'I, ,', f '

,do, �itam-�'t!, �d'�nf�e outras ,d,§ç�sq.e.�,:\ q .d_� �re:G6me'r' '_mavl'Qr 'Pro�llri\uq��a..('", nt>i-\ )' O sr, Cnrv'ül1o, Pinto '(r�).
dor os c0n:'lssües regl�9q IS que s� I el:mom �s'te_ mes huindo-a en� ,Pt<liLe, uos�' ':L-, 's,pn�ou' :cnie;-"D'fh<� V8� que o:
para 'iri1'Cor!?or-<?� 'os nbvos 'deputados e senadores, nos' cios res�it'U1t�s de um lar· atual govel,;;!10 'J''\3iterndanien,

ten��ós do 'A:o �Gmpl'el2.;entor n 7;" o ?G? pr,opor a ,in- go periodo' ci� faciliclades 1)'1- 'to assim la que a sua_polí.
clu�ao dos lideres 'PQr,t�dorl'os\'no Gabl:t:l�t�:;}E::::e,Gutlvo flacionarias 'eí:n qUi' se gc· tica, é '1 do go{,en10 pa5'·
Naciona is, 'com 'di reito 'a� vpto, e, a i,nda, a ,de reÇjJ€-, neraJi�oti Ul1;l. 4:lrOcp.sso cUs· sado,�, an',-llise do mesmo
re'r horarios no roclio e tel,evisão"pora ,a rea_lizoção sol�ente det,ebdi-viclamento, deve·se partir elo proprio
de propaganda ,e divulgação ,do progral11a' parti�ariot tún111ltuario, ;cri�U1do merc�- P.AEG, E r.omem,orou os ::1)-
de acordo com o que facu Ita o; lei, " ,

\
elos fictir:i�s·' �lle: um dia, je�í"os desse piano, rec')·

,
"

teriam que s� esv-t\t;l/,U' pela nhecenclo qUé: eles fora:11
1 ,f".

,
" j

'p,erseg\liclcis �()m irlt..;nsidl'
de e eficienciR, Porern, Il1'(ls,
trou (lue nos países ,s\l)1flp
senvolvielos, 'lS caus'as da

inflrção não p:::dem ser re;
slllmdos nos "deficits" pu·

blicos e 1',\1 orlcnlaç?to mo­

netaria, exist indo causas es-
,

trutura is que prec;is�Ull ser

vigórosamente conoh;'UJi\s,
" \
"sob pena de falharem os es,

forças de nOr'11alLwção da

economia,

Marcante foi o exito do

-�:)VCI110 no combate ao

"dericit" orçamentaria
f<C;l'cscentou Õ sr, Carvalho

Pinto _- que ,deixou de ser,

um grúnüe fL!GOr lIJilar;iOl':.a'

,rio, 1:.eduz1ndc,s8, de 5. �\�I ::t

'l-penas 1,:2%' do produto
bruto, A !'efGlma tributaria

abriu campo para uma fe­

(�dnda rc:Giona1iz1.�ã0 fiscal,
cmbora tenha erros e im·

prevlc:encia que reclamam

'urgente c01-rcção, especial,
mente no wcante aos muni

cípios e à _'1grieultura,"

ARENA Faz a Sua

C'onvenção Ein Se!embro
e Debate Eslaluios

Deverá ser realizada em setembro :l

J'oaçaba e Sede Nos DIas '2.7 e 29
De Curso De Cooperativismo

Jooçaba será sede nos dias 27 a 29 elo COI rcn­

te, de um Curso de Cooperativismo poro ,aSSOCiados
cooperctivistcs. Tendo por local o IAssociaçõo Comer
cial e Industrial de Joacoba os trabalhos do Curso
serão supervisionodos e�' con�!uzidos pelos principcis
árgõos de produção e cooperativismo do Brosil.: Sua

realização terá o _patrocíni'o do MinistériO da Agri­
cultura, através dos convênios entre cquêle MinIs­

tério, o CONTAP e USAID",

,
.

BRASILlA, 1 I (OE) - O marechal Costa e Silvo

não concorde, absolutamente" com quolquer: inic io­

tiva paro revisão das punições revolucionárias Npm
sequer chega o exorninor o merito sobre se' hô 1 uo

nôo injustiças cometidos nos processes .de cassação
de mandatos e suspensão de direitos polit icos. por­

que, prelimi�mmeJ:lte, considera de tcdo inoportuno
t rot CI r-se da morér I o

.'Nat�ralmente não vai o chefe do govêrno morn

fe-1'ar-,e' de publico, não só devido ao opreco que tem

:pelo sr, Pedro Aleixo.ycorno também por se ter ver r­

ficar:'), em poucas horas, o desnecess idode de tol ma

nifeçtocêio' presjdenciol. desde (1�J� fOI cio ma/ar orn-

01 itude 'o recuso .observodo na ,AREN A, á sugestão do

vice-presidente da Republico.
'

COMISSÃO, NÃO

Na 'verdade, como logo se' verificou, eram to'

tolmente improcedentes os notícia" de que houvesse

U�Q comissão de deputados elo ARENA cr ticulondo
um documento. o ser encorninhcdo -ao, ministro (:0

,Ju"tlça, com a proposto' do revisôo nos punicões, c

orsim também a de que o rnir.ist ro Gomo e Silvo to­

mara, esoontcmeornenre, o iniciot ivo de designar
; 1r'l'1 com is=ôo :na ra estudo r' as pu'nicões, sendo qu-e

'e�ta oindo antes de ser desmentida, era recebida
c'om' o maior cept icisrno nos' óreos parl'omentores do

oovêvno DOr, mesmo modo, torito ,o líder Daniel Krie­

Çle', do.Senaqo,:quanto o líder Ernorii Sót iro- da Ca­

moro deixor.do obsolutornente claro que nôo toma­

ram )�em cogitaram de temor qualquer atitude ous,
,-onduzo á revisôo rln� punicór s A neqot ivo cateoo .. " ,'_

,rica tornou r'Ispensóvel o ato su-ver ido pelo senodor

NeY Brcqo 00 <enodor Daniel 'Krleger, de emitir o'

.-or'10r1""0 da ,�REt'-1 A, Limo noto de reieicóo sumó ia,

de ouclouer proposto revisionis to

I

NEM PI'{OPOSTA
'I

A primeira II1daç1Oção 'feita era sobre se 'estOfla \, \
'de acordo com o cnacão de um Tr,bunol especial p'-\
ra a revisão dos atos de arbltrlo do Revolução, rel

pondenc.o êle pelo negotilva, com o observação de

que, tratando-se de med ido pol it Ica, CLl i os conse-
\

quências' poss;veis recaírlom invo�iovelmente sobre
-­

.., Execútivo, apen.a,.. o este deveria cornoeti,r o ava­

liação da oportunidade de devolver direitos polític::os,
por con�i,aerar cessada a necessldac1e de que estives­
sem su's�ensos ou, ainda, r€conhecer injustiços que
ota,o houve55ern ,ido ,cometidos' A perg�lnta segllin­
te, s,obre se era favorável a tol reVisão, o �r, Pedl'q
Aleixo réspondeu ofi rmativamente e não podHla ta-­
zê-lo de modo cllver,o, pel'a simples razôo 'oe que,
desde os prirnr:;_iros (�ias da Revol'ução e' du�ante todo
o oeríodo' em que ocup,ou o I ide ranço do qove/ no na

ConlO�a', nunca deiXOU ge proclam()f seu Oe'lSamen­
to, de Que, embora rão se devesse tão cêdo cogirar
do a'1ic-tia, dever-5e-ia, desde logo" encarar a: n���s,
sid(v�e de revÊ'r casos individuais de prlyação de di,
I'eitos politicas,

",'

Seio como JAr, o Vlce-oresldente da R�publlcG
emitiu ,uo,o'Jinlã8 ein caráter rigolosamenle prssoal
,r\nrp" dA o",-'i:'l ao/r, nôo consultai I 'nenhum campo,

nheiro, de partido no Congresso, nem trocm; êl1lolquel
r:\?lovro, o respeito, com o presidente do Re.rL:biica ou

Glqum ln:niOtro de Estado, senclo que, no coso do�
seus companheiros' de Executivo, cO,m éles não trotou
do 'oup<;tõo /'c'r" recentemente nen;) em quolquel
outra oportunidace

1

O temo do revisGo, naturalmente, voltará á to
na mais tarde, mos os desmentidos formais e os 111-

fo'mocõ�s hoie obtidos sobre 0, queStõo, deixam pa
tente êlue a ofenSIVO revi5ioni5tb malogrou em mais

e�ta, tentativo

Beltrão Evita Pclemi.ca e DesmenJe
Críticas a PolHieà Do Govêrno CE
/

O mini::tro HeliO Beltrão distribuiu noto à IIn

p'-ensa, desmentindo o l'1oticiario que lhe atri,bUI'_1 o

autoria de pesm-las cril icos contra o pai itlca 'orça­
mentOl'ia do go'vemo Costela Bronco

Na ,nota, ó ministro esclarece que a atuol Cld­
mll1i:tração está procedendo a um levantamento
"poro. precisor os compromissos encontrados" e "po­
ro permlti'r que se promovam oportunamente os me­

dida:: cóbiveis",
s

'/0 sr, Helio Beltrõo nego qualquer sentido po'le-
D

mi'Co a esse levantamento, assim como mQnife:;;j'a o

5e�, desacordo o que ao assunto sela dado um trata­

mento incompativel\ com o suo natureza,
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Sociais[,[cias do Halneario de Camboriu,.
I

J
CAMP.Ad:'U-I.,A. r�.RO CONS1'RU �'[W
t\G��lCfA !}O De. NA. PRMA
DE CÀJ\�BORJU

. r:od:):'n�c i"i\'21-:-CS opo-tunidcde
('Ie cJ;'/i';lgl1,' Q terlormente, a colendo
r:ômm\J do Verecdores do' Bclneórlo
.�:e ç.lnIL)t)f:�1 '/C!Y1 reollzondo umo mo-

'� Ilum�n.'nl r:cl(r;p(1�I;!J. CIYl pro! d? cens-
: ruçoo rtumn AgenclCi do DC�. na' Co­

r
í;ii'nl Ti wi;:;ti,-(j eLe; Sai-:ta Catori!;o.

,

.

� -'\.. ('�,)lid{lfin" com o' Poder l.cgi!,;loti-·
r ,OI'.... � ;'. -

I , d' , .

V\) r.\(SlC muruc.pro, OlTOVC:S Gl mais

nntifin di6íio de Santa Cctorino" pu­
blicornos o substcnclcsc memorio! cn­

ví(\��o tin mui' digno Presidente' Costa e

:'ilvn; do cuia iIIotnrjo foram enviodcs

ró�i(i�' CiO. Governodnl' dr) Estado, Ô' rC7-

r(f5f.T1ti:ir;fío -C(í!foriíle'r1n;c, no :JcnG�k, Fe­

derol; (\ A��cmblélC! Legis!ativo do [s­

todo; ,o - represerlta'çé'ió cai'Grincnsc na'

C9'm0fCi F.er,ie�Q!i .WC),Vi, Go-vef;llodor e

,s' Pi-.it1-çipdi'S e'ri"úS50rQS' p.' jOfflGis: dê�tn
,
\.

� \

r?gr�·iJ
�

"
'"

" 's

/'t,� "'. r:;r8sente· dat"j ,'APENAS
o"Dfi!i_,t.;:ído 'r6defGI' Lenoir',V'::irgas ir,>

p�hdç\ í ao ap�í6" 'oos repú;;sen'tcintc:;; de
nQ,�/o pnvp' nCi', CâmOfa' Mll,nícjpdl, ten
di�. .) iilí�tra. rep'ri2sent'gnte' de Scmt�j
C

..6taf;nú na CâmOfO' f:ederol infoimCl�
" ,)' \.. " ,-

qo. q'Lii2 est.ava�tíÇ)t,mdo . do .a5Si.itlt0 j i in·

to 65' ClurorídcidêS cdmbétei1te5. >
,

E5pem Õ, t,:egislativcH:io' B�inéMio
de Cci.mbClr1ú:l�Cíj;b�f, n03'pr6xitnc� cH­
,as,: o .. ptonWnçi�m�f'lto .ci� gtMde fl�me
t:S dG'º�P\'lici,d9$,: 'prjhtip�lmeflte', :d05
·";6s.1:tts, ,;'r�t�$�r..iÓnte! ' fl\J AisethDl�io
E:;to�J�í: �rP' 'CC�é:) do 'Ç;ov�tflodú
IVo �i1�&; ra { p,:;i3 do<bp6i0 d� tocl6� de·

pendf. o ;;;iít;e-s-.Sf,).deSTQ Go(npanh�.
_

'
Com 'o pto�te,s5C1 cClcla ve:.· maior

\.eri ficadü "9, Cidªde Q.u� }\ÂG.itp 'í��Çie
I{m ,�antQ CCitd,rir.o, n8ceS5ório St; tór�

'�19' vent),drilo$ Çj CQtüor. com í..im, pré�io
�h?pri9 pàro o Agên;;iro Prnfdl,Tí;ii?%irq-
�!o:J do 8aiflt:4firí,9 �e .Cdmb9tiíJ, .:.

'fcHl1i,')?m fQr�m r�m�iiód$ ,C$p;0S
do' lít€mO;iGi en��mi.nhçíclo �� M$�?·
'·h 1 : Presidélíte; �� '�ifj1:t�·f. " dó :lb'ítr

, "'" - '

), f'

e�! . Gnt� ;�t}t�fl1'\,,"';}l'_'�O,-,t'1>ií.�t�f :.t.:;,;r.sÍ·
,
.,.. <., Y "t. *t''''' l�' �

d6 OÇ;T ,np' 6rosl); �i;1Jl ç.)mÓ �Çl
.

Mi·

.,'l��ro .

das ,Cçjffll.i11 i?;QÇcê3,
,: P.or�:!!�-nI?(eeime.íltD gc,mJ, o�r;hGs'
q ,g�is(j. de '[nfc[iTtGção, . di.vu!gamO::J
Gjue' temos ;e1!l ,1")0350 cidad� '20', ,Edi-fL=
Ç)o!'- ,:c.onsÚl.iiçios; e @sj�mps:'ol'rlc m�if?
·1 . ., 'I r.
..,

�.

1 " ,

�. S ..,t./. f"rrl cC'nstn.i�aot I�Ç \JSiV,e ,�'lU€I-2
, t I, .� \' ,. I", I

..
'

I
[

t

\
\ ....

\
"

'"

. "

ln
,

'Of/lJ
..

c.ue sero cindo em 196/ ó majestoso REAjUSTAMEi'lTOS, DE BENEFICIO:; NO LN.P.S.:
Cincromo, o :20. nOG Brasil, uma' vez. A fim de dirimir algumas dúvidas surg�Qs com os

que 'temos no Brasil:' atualmente ope- constantes reoiustornentos determinados' pdu AJ- Para urna VISIta a OH;�j· ria, estarão na passarela do C�l
nas em São Paulo, temos hotéis de fo-

' ministrcçôo Geral do Instituto Naciondl de Previ- trucao da nova Assembléín L�:-, .try apresentando a moda J
mo internacional como é o caso do im dêncic Social, procuremos no ex�IAPC) o sr. Clau- gislativa do Estado, hoje as]{i nior. A Sra. Dilsa Brandão rI,
ponente Ma�ambaia e mitras e pOSSUi dio Nocetti, chefe da Divisão de Bene�cio, que nos horas, O Presidente Lecian Si,\- pritária de "Femme Modas" f
l""CS também restou r,antes e bares dos esclareceu o seguinte: Os reojustomentos de benefí- .... . ,

. vinski rcccpciona t'OlTI "'1)11 'r, 0'0" onte1-11 do R"l'O especialmmelhores do Sul' do Brasil. ctos em manutenção, na prevldênctc sociol ocorrem
� ..' , I:':t <.I. 'l,1 - ,,) ,J

•

� '!i'

O ritmo de construções em nosso, sempre por ocasião em que sôo decretodos novos ní- quetcí Íllfúrmai, destacadas _\Li'" te pra3 prestigiar a noite de <'I

cidode f superior a DUA'S CASAS POR, veis de' solórlos mínimos no po-ís. ,to�itl�i{_l('s, entre as qua;:--;, o 0,1- g)Uf:;rJ,
n:'A e I) progresso neste mcrovilho tão I !SEO porque dispõe ':'0 legis1o.Çaó em vigor que '\rerfu,d�I'j' iÍo E_;,;hl:do Dr, hr,(} �-> ,"
l0em coqnornincdc J1U�� Nesga Do nerl,Ú!Tl auxílio doença ,e·,'\aPõ.;;ept�Qorio '.poderá �er >�ci:r'<Í"
C,!U' No -Terro" continuo

' sendo' algo i.nferi'Jr. o 70 por cento ·dó:sçilÓ-r:io mínima. do loco!
-,

f
,

' .,' !
ele extroordrnório.: ce trabalho do segurado, enemos pensões e ouxíli )

PÇ!05 motivos .ccimo expostos, te" os reclusõo inferiores � 35' por' cento -dêsse
.

mesmo
.' I' .

mos fundcdos rczões.porccpolcr com so!orjO,. .
. .,

lodos aS110SS'ClS forçC;15 e �nerêío, a mo- Conslderondo qu,e .o porrir .de r..3.67 ,Qchomcse
numentol campClnhIJ er:tt:etóda pelo Cô em vigpr novos níveis ,çJ�. i'q.ló,riPs míl1'.i-mO$ ,tem-se

. mero MLlnicipaJ' VigÇl�go' conseg.l,IÍ:r GP que' OS benefíclos em mdl')ut�nç.Õo, 'S'(; INFERiORES;'
.

gnvêrno' federal" (1: eo�stfU�qO .', dumo dev.;m5();se� reciustcdos paIO ·"q!Jel�s 'mí�mos per-'
AGENCIA do' DCT nc;)'.BOLne6rio de centL!C1i$ ,o .portir ,çtqqJJ�I,Ç),�Q&;Itp.:·

.

Combm,iú. L\' O\,ltra espéci�' .de·''''�J0.st'Cil\l1pnto'�çorre, ,agora
'

,
' Esperamos e confiamos no pro- sesserrto diqs GP6s: o' t�rn'1i.no ·do mê.s '@ií1 .qtle Cfl'tí0

��újcl(jmento "de' 119S�6';l, d�P\JtÇlçJos cis- em vigor o novo salário- mfrHmo.
tqdl iois'"e fede/-ois,' de nossos senOdor.�$ No co.so V?r,tent�! 'P�i.�; ê�' 'P1Jt!O; reQju$t;Qfl'len-

,

0!3· noSsos gpvern9f'1tes,; p�is ,da IJhi60 to qevêró oc;Ç)�rer ,e' t.er S�,�I$' ,�f�'ir6$ '{;j ;'.col1t,or do !{'):ró�
rle',jódó<; dé�e�ck;rÓ'(�f<;ucess(ydeste 56. >;i!no· qJ.Q 1.6,67. ,',,'
i i ih1r �o�i f1-lI;mto.

'

. • E��Q .I;)!JtrO @$p'éç;i� ._ç;i�')li�j:��tf;lrnÇ)tito, :winqJIQdo
!

Oe nosso pqrlo;: eJi.,IQ-ridQ ,�.5s;Jmi,,: . 90 �CJJ:9rí9 m!llif'f'lO, �·q,l;J(rS,ª�'p,Q��J,6mt;�m .çhom6r�de
mos' Ô' comproinisso .íunío ô ;c'qmóJ:ÇJ "r(l€;Víel'� :o1;líet'ivo. @9t.çj:b41����;.O.;�g:uIÚI3Ho pcrç�nittJ(:JI
Munlcí_pa! de iJboicir1J'ioS . Çl Carrjf:)Pt�h� ,ÇQf1s1'�in:te entre ,0 :difSlr�_;."ç.Q d9\�9t!Qr "i!Í1ç:1Ql do :benc­

rró Constrúçõo' Agê,ncio D;ç;r '13ÇlIt')�g� #ç10 ,�.,.o ;0)6t:)Q mín;I1,,(�::,�jgeof�, ô ·�p(')co t::m ,�.le foi

rio de Camboriú, pr.?metemos .qu� do� cOl1cedrdo. "

.' ..

'

N' ,.l h'"
.'

"lf Día26edia2'ljcrn )r,U,::.l
riQmí)�.t do ó nosso' apÔip. e Q�e $6 ·ter. .' q·tsmeno >!,Jos ,ipe>t�s�s/,,@)!({;mp �', iq�emos, ,con

mir;oríomos' os 1\05565 CG.meritá(tos t). sJd�in:qn_do QUe �m ,s�t\��pj-6 d�)l9,Q(I; ,p :$Q16río míni- cid)rJc estarão doze ci,ánch.d��:,.;
través de '';0 Estódo" Cj1JOI1ÓO vjtc"i�O rfiq @-ir: F!9riOr'),é�Oli�, @i�Q :4,� iN�r$ 7' ;50.,

'.
, s.el -::cionadás pea Di.jre�ü ,.� ,)�:

o íhovimehto. '
� ,çr �r. Ri'b.�ir9 ,fgi opp�e:�t��â�>n��$fi �PO(;'OI çom Af' �O(líados em' Santa Catlm:'; :ld

>
. ,', N(!�$' ?8,2,o; e p.,sr>,Ar:p"í,Q;�,q,l�d\J,r$ �'53j.oO, I'J2Wd .conCOl�j·(!�TI. ao .cohiçado' i�··Ai{Slm fençlG,' pójqv�s ç:om :e)"l�ú+ ,_.,

-

pór..;f� ..�çd�.bs. riÇN�S:, niv.ei$��f�' $o1óI'10-'- ,rníhirno'"
giG$,r�jobfaddi"v61tdrémós .aO o$;;0�� "'1" '�'>�;,.> i,'; ·,�'.L>j;'::;'..,;"·"� "i';""""::""

"

';'.
"

100 d,; A l\1fFti.s Belo. Catr.rÍlv()'("
, , ,O$gr?l'GÇ:W;? \o!, �r, r.Jl"!i' r(í ,,,,>\,fO 'mli!!j.Oir,g.90�tl, ti,�{} 'QPt"'5en

to no eeitez�' de (lU� nossas oaj,Ó�r.;.".' ..
. ,.,' - . " . -' . .!l 'I q (, ',"

. ' ,'" t.qdqrl�>;.q pa·rt!y,·��T.l"çY, 'P�}'º:N.ç,r�h6.6;9S no fim
�.10 J .,; ,

nõo 5eritio 6s�i.iecid�'e. $�,rvir,õº' ge;el�r úhtó d� .Sª'I�fj� �ifHr;,o',; vj�t�:��� :p�;;ç�bj.º' óg�f;m
10 005 honnens p(lblicos"- res.pon.s6v�l.$ dês;;;e ijJíni,mo, já Q §i, "gib.1�i.r�, .qu� .tem �io��nt(l$ ;9-
por toi empreef1d,im�nt�,.

.

,
. ,irr'Q/d(.;l�ue'le' 'mfnjmÇ)" 's�me.'I1Úi· em jilJrAiQ de �967

f.sç)eraffiOS ·.Q�e,· 'prlfl'1c;J".olm��t.e "ô5 �ef6 .

$l.:!,O ,QP9sEmted.QrIQ ,mQ1,<;>y.cÇQ, �9r-9 NCr$ � 91 ,20
eieitos aue anui çonseauf"'c;nn ly'�tÓ$ ��� .., " .

"
' ·,�'Pj'o�i.m.õdQrb�.nt.e. .

.'
.

.,;.' .; .

,úitirMo$ .élei,;,ae,s, -doe.menstrem D�Ol',!l:.�") 'C""
'.. .

" ,

. .

!

-:r ""
_
OJ"fL 0.$' pe.i'lSões � :�.4x:íJj.o.s il'ea.u$Õo -o $,istemó-

eieitoíQd0 çjU? 6stdo ao lado do ·;,&vo; 'hçd {f;'p '�esh'i<a, oQe'd�;e:t:lt1d(j..Se/:,,�.r;tf.u,do, ,,;' .Qe>l1rníto-
rois t�mós' mor,ddofes de toc10S 0$', re. ç5ó,'�o' Rl'itrÍelfo red"ltl5tQm�nt0:de',�5' por cento, que
cantos do Estddo coma )tQmbém' dós çj�eJ:Õo se�' rote.adas ,i:NTR.-E ._. OS" REMANEscE�aEs
íiV)is ,distantes Estácl�s ,cio Brasil., ' dQ p�h�{ícip.

.

'." '...
.

.

�

.

O G> 1 ... '

d F b' I
.' ' 'noC-:--;::l cidade, Lerá inicio dia � 1 .,

"ÓG.'A�aFio
e .'-dm ºriu ,r��.;O- ... , . ,(Florionppo!js, ... �I0.5'167). :. .

'1" .
., . 1

.. :m�j com .In �Im JU��;Q, )� '�!"�trt,_l!:�0,
.

�". ':;,
, .:c

.

'r ': .' .

'
co p�'oxlmo mes, com iestlv,:t: -

.

·d;E.' 'A .. '-.-<.. .' -,.."
{l , .•. ,., /

d rf'" A1 .] r<
.

.de um pré 10 Pfuílf,HY parei l'\aertcJcr�dl"\ .,..,......';-.,,, i' . ·i ..�

"':'j'" >:>:',; .:
__ , p, '.

jr.,.".,-:-.-�'-�
. r:�·. '10 , palro· . v:.wo ue \... .:B

..

·V;_;,-
, ..... 'f., ... '" ., "oJl:� '1\' ?!

. .

}
,

OCr.e9;iafá,.einTI�S5Q Elr6xin1lo·<�º .. '; .,�... "� , ,t;I�;:�.�':�!��-��;. 'f �·'''1'H'íi)r:/!>· ",,�..: ';"''' "..,., .. ,
..-...;i{{ ,_.', e .�)rQ.-EngO Annes. GuaHY�r

mel')tóriQ' t�nlll,dmV'5�fl�f�f�'n:;i1{{í���r�i.r;º ',. -_�'t.,.. ,yen�fi.s�: ou· trq�9��;�;�r:n9 -

ççsçi\dJ� mÇlG(3írr,' ': � � t
" M'

s-ec,';
I

pma dás" hndàs Dt:)but:.Úí
s0bre. o.�·�S�(Pflto :P9hÓ !iQo;rn'it1.:I� <.�Gi.�.$.".ç,�n.:.•�·�rf�;,�e;;,á:l�pr,�,�i:�':7�!tQ,(i�������,:,.�QP:.SêhD,1ldl' .... {_� l�og:1,) n,lt:;ú� as. �g 'fl{;),,"� dO' B,iJJe Bran.co, festa Ofi'
no§so." leitores .,e ',çlp ,\iJm-J'flpdo ,e�l'!).et;'I\<l!1 .s.� �,:�Gr'l:'elrOS, p.ç>r:tto +1:"0:1 'Ji1Q ta,,,hQ IESCOLA, por '

nns (jde�tGi>�dCl p,ro9f,eSSCq;s;:.morç' .ç",��_ -p0trcii ti�J,tua9CJ I.nO $Çl(:o:, dos: b',i,r'n8�s.', .' no j:mtm' dançante -Alo S�il1't:-ll'::�' d.qfe> Debut.àntes Catarinenses,
.. c""�t(2 d� 'no%so ·Prqig de :,�qm!:>ori(l ..

: tr;')tor no me5,m(!): loco!.'
.

ÜW1,aó ÜJ.U1)Ü:.v Club; .4f l\,rt Nou -
'

�. '"
v,em.!.�! � p:mmnverá .cleslile ,de !r:ü� - Pensamento do dia: F

---- f;;' ,

.,.,.;..
. . das fab.ric3�íÚ}. !?t:mme. Vera li.i::· tra (IUa�-e sempre no

a

pr�se�íH; S LJ.!l·. ·',n,o.::.'. v�'.'. I in ha " ri,,�:::_e_��._;�_.��_,�-.c-:-;���X: certa_p_a��e _ �_e_tel::_or.__
'fog()-;O� 'ffiOriR;IlOS,' OPOVOAMEHTO ,DA AMAZONIA'
flJncioiiai; .' ..

'h.;'
,.

J �1,
eTI·r:.I·pn·j'pc: � d··,..,c·or·a'lvL····'� ' ... y _. _.) \: ,_ G � � J,\:)

, 'Previdência Social
A:' Carla:; BriHa

I ' Acontecimentes

Vrva 'lVL11'i3 Q movimenta-lo
'sI-L.:rN qu a nanhã Ser:l ;)1IJ .1'­

sen:�ldo no Li ra Tenis C1:� b',

promoção 'da. Snei.e:cbde I-IeJê1,:,
co. 'Ir: l1oss::l"cic1ark·,' 'Cjt:le'. tem (" .. -

mo ·D·t'n�I'(1 ..11'j·e·
.

o Sr. InC'11{').�, ,.'

,

: . \,,-) . Cf '..
. ,." A.. .) o,. ,";,'

AthpiTnn.

�-- No .janHm de hlvefllf; f.ln
Boi,,! Royal,' ü!l;ça�[eka>�' deu,'�€
a ,;;h�lll�ti('a J'cun.i�lo de llot�t,:"
l'Q.s; fJuán:(Lo .

érri hOn}EU;1ge.a(:lit c

Sl'. ',;. Sra; , IVHll10eJ Gil Nblf\t,�
que üàiam' dc,sp(l,d;d.a� p�r[� (;' l,i

.

V;@J;;CH1 de (W dias pela ri�uro';�l

."....� 'Vilson, Sim..onal dia 10 d.t,

junhn� c,stará 110 Baile da B� \.w,­

ça, pro'lllO(iào da Faeul(lade
.

fJ�

Pi.ff)lto, nns Sal{je3 'd�o Lira '-�'c"
nÍs Chibe.

, :\' semana da J.Vlu��ica

,e
,j

-"',

::,...�' ;l

'.:��:_ .J� lrnportonies setores <;lQ Dpiniõo
nacional vêm s� preocupando .ultimà­

mente com o fato. de que, �ncontran­
do-se despovoadas áre.as enormes na

reoiõo arnazônico .e em outros portes
do�'Poís, noções superpavÇJqpas :possam

pleitear a ocupCJção das .referidas óre-
'

as .por seus excedent�g demográficos.
VerH.icodGl esta eventualiôoÓe; fiçari­
a;" �postos a risço nõo s6 importontes
interes.ses nqcio;nais no Clsf:;unto, corno

até, 6vent!JCI:lmente, a próprio :sobera':

nio que o Bro"iil exerce nas referidas

regiões'.

I.
"

: "

'I

,
"

.�l'" r..- ,

• �" r, .'

. ,.::-;;:.�'

,',l.

� , , .1
'.

I I·

' ...

DESBRAVAMENT_O
.

A este propósito, o Prof, Plínio

Corréo ..çle -Oliveira, ,Pi'fl$i.clente .QQ .con­
selho Nacional do Soç:I@.t;ilgde ,:BnJ,sjlei�

.

rg de Defesa :do Tradição, FamÍ'Íía e

Propriei;locle, ,cis§@yero'Y que â sol.u�õo
póra O' probltsfTla �e ,�m�lltfO .nos prin­
cípiO$ contlgos no livro �/Ref(lrt'lja, Agrá
r.i.a Q.ljj;.st.õo d� .Cot)sdêndQ", do qval
é .Qwtor J,uMtament� !:om o Arçebispo
de Oiomaj"j�iflo D. ,(;e,rm:ldo c;ie P.r,gença
Siéoud, (') 6ispo ·.de Compps O. Antoni'o
d<:, Castro Mo1er e p ,ect;lnpmirto I�i'l
Mi;t1ç1ont;Q de 'Fr�it,cs," 'PorQ se evi­
i (li' que �s Z0i4G5 não PlZ1V:9ddQS çlÇ). 'I'cís
seíofr'} l;;lQ:uPQQOS ,por V,QsJ'.Qs ,e p�rj�osos
conçentrações .de �strangei.ros, o l'i1�io
c.Jr-,g;i$t'c em otroir para elos .Çl$ noçio­
nois: Assim, cumpre promover'por tô­
elos os fo,i''j'fJÇJs o .c01'1(') I i�Q�õ9 401$ �xce­

cl;;i'l,I'(OS, ,detTlf5gr,ófícos ,quO T#,mQ$ ,(Cm ,or�

gi,in10l;1 t,egiõe'sj pora as ZGI'lOS rJesfJovo-
()cJ('j<;", Qfirmou, .

I '''C "b'· / I' 'I�·orno o o VIO -'- exp ICOU o J' us-

'Ire Cot�Qrôlico .çfo Ppntifíc.i9 jJniversi­
dodç Católico �c Sqo P,oulo --- isto só
<;:P. .;..rlçonçlJ rJOt'ido às popi,)loçõ,es .cxcc�
dçnt05 o f';;p-eronço de se li.IJeriçm."rn
das condicões de co'rência em qt.le se

J A!OflACAO

ZUlU MACHADO'

(:'D.

r,1arcada para as:L� ho
de arr.anhã, no Palácio da As:"
béi.: ;_,egis:li.ltiva de Santa
rma, Sessào Solene para

mu;�':(ção da Constituição do' I

tado, sob a Presidência ,jt" Dei
tad» Leciau Slovinski .

iCLuxart. Cabelerei�·
],C.C"::'�ltcm.ellte in�\Ugm'ad(' a �.
D�l "F.iI lVl:elquiades de Scuza :
COl\"1 ie1et:one 3197, está a ['l.

I

rlrl'; fompetentes Cab�lerejl'
Péh'o e Valdir.

excivlSlVO de
crn 1\'ialhas", deixou o Rio ii:

pai';icipar do movimentado i:

fi.le ::j,f' m'odas hoje no

rm'<:l' C:ountry Club.'

Recebe ° mundo
do, Estado ele s.anta CahEI
�nH"ai:!ã U); 20 horas, no:<: Sai
'do

. �ant��atarina Country Cl
o l'r-esiclelife do Poder Legisi,
e -S�'}\ Leóan Slovinski, em

m.:.;;wraçãct a Pr.omulgação
COl:l�tituição do' Estado.

o festival da :iovem-·gui:l'
, r •

L' ri"

dGmmgo prOXll110 no Ira 1;-

Ch.ibe. terá inicio :lS 18 hOré1::
"1

'

L" 1'11
, . , .

- lVana uela, IDa

Se ':letário Execu,tivo do Pla,1!

enc.ontram, e de atingir um excele

nível_ce prosperidade: um nível tal q

esteja no' proporção dos mil incomod
e ir:convenientes que o desbravamen

impõe.�

modos.

'/E' preciso que .,os
�

por meio de propaganda leal e conv
'

cen-te, de;;pertem nos populações nec

todas essa grande esperança. E que
ciol'em as medidas práticas adequado

.

o atro i r o m igrocão interna poro
,

�

'pontos mais vantajosos, opoiando-,Q
,esl'in1ulanda-C1 em seguida por to��S!

, iiR�FORMA AGRARIA"

'Ej'itretont�, essa político realist
e corajosa não poderá ser'realizada e

qJLlcmto pairar sôbre o 'I?rasil o espectr
do Refom1o Agrária socialista e confi
CCi'iórioj sob C! quo! gemem .as nosso

POpi..i!oções rurais. A divisõo compuls'
riu .das terras visa fixar, .nestas últi

mas, ·os popvlações excedentes. Políti
co éontrário ,ao princípio moral da pr

priedade pr1vada. bem como 00 interé
se nocional. Pois, fixar as' populaçõe
onde estão, é congelar o processo mLjI
t isseculor do expansão do Brasil en

suas próprios fronteiras. E importa e
.

.
.

monter desocupadas, a solicitar a co'

biça !05 �strangeiros, óreas inapreció
veis do território nqcional.

'Em lugar de gostar quanti,as. i,

mensas 'pora O montagem de uma' b�'
rocracia ciclópico e luxuoso - o !BRA
chego'''1 a comprar um av�ão principesJ
(:0 e iinprestáv�1 em nosso hinterl.and
_.- -seria melhor empregar todos esseS

recursos poro acelerar o povoamento
íntegra! de nosso território. '

IIlsYo me parece Lima fundamen-
101 exigência da Segurança Nacional',
conclui o Prof. Plínio Corrêa de Olivei-
ro.
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�__ J.

ir�i�· �.. i���n ir . O�
WASHINGTON. (OE)

Declarou o Presidente John­

son que ·a juventude norte-

americana desfruta "grande
liberdade de expressar-se I'

liberdade de dissentir.

ra de 16 ;jove e ambos os "A Iiberdadc

bolslstas ' jamais r10<1erii
da. Casa 1';1' em 196i.

de palavta
prejudica r-

A nação precisa rlêsse "es­

pírito livre", i:jsse o sr. JoliYl
son numa recepção em hrm-

v.:

Vai chegar festa semana I
" ','

.

P'"rabens! seu s�nho esíá reàlízad«, sua família 'es�á' 'feliz' e
.

ns'passeies -,....o\é só qlutSlã.o de'programa ..los.·, p;","."
�<&ERTO. E V'OCÊ? JA"'ENCOlflENDOU O SEU' VOLKS.

. OU PREFERIU' UMA I{OMII? Você chegou ah'tlZado 'pará
;'pari,icipar .do _tp�vênio em que eu me inscrevi, ;'Rt�S sa'lba
'qúe.a C. RAMOS·Stl. está formando vários dêlesévecê pó·
de escolher o que mais lhe convier, o de trinta, ,participantes,

, o de sessenta Ou 1) de cenio, e vinte.
Grafo. Sua informação .veio ':NA HORA", pois pensei que
não hou\"esse mais possibilidade de eu me inscrever no Fun:.
da Comlun SOMARe.
PROCURE A (;'0 RAMOS S:À. INCORPORADORA DO FUM

I

DO COMUM SOMARe E VEJA COMO t FACIL PARTICI­
PAR DO. CONVENtO E GANHAR UM VOLKSWÁGEN
IUJMBI OU'UM ]{ARMANN GHIA.

TUDO É .urUeM"

. � " '
.

.,

--------_

,\

ORDEM DE SERVIÇO:
"

nos" - :lfinl,OU -, "se a

considerarmos . como urna

rua (Ie duas mãos. de dirc­

ção: Devemos doí'cndcr (I

direito que tortos têm de ex­

prçssar-se: mas também IIp·.
Y�11l0S .Icí'ender o direito.

que todos tê.;J� (�e responder.
O Prngramr de Bolsistas

da Casa Branca, Jníciade pf�­
lo Presidente : Jonnson, em

1964, tem por objetivo trazer

a. Waslríngton joVens .talen­

tesos, d(( todos os campos,
para: 'um ano de expçríência
de alto nível' em ôbl'as do

govêrno federal. 'J1l'1mbém
.,

EDITAL DE PRAÇA

procurar forial�cer sêu sen-

tido, Ílc particil�àºão' �lOS a,_;- O Doutor EDUARDO PEDRO CAR'
suntos nacior..ais.,· NEIRO DA CUNHA I)JZ; �JU\Z de Di-

, : Declatoü,· O" � Presidente I

'
", ., .

.

')0IU1S0il que o"espírito dI reito Titu!ar d9 Vara dos Feitos da Fa-

g-eraçãojovení' )}ort�a111erl.
. zénda Público � Acidentes 'd0 .Trobe­

.cml�"é "um' espírito- intcrro·
.

I ho do Cornorco 'de Fior'iOri�p.�1 is, Co­
gador, crítico,' '. céptíco . ilS

• pitol do, Estcdo de Sento Cdtor ino, no

pi:onle\Ssas'e iiílllaci().�ite.'lJr- .forrno do lei, etc.
O'i "

.

los. rCsulfadofj':. ....
.\ '.

;'VossaJgeração l1q�le, al­

gumas VêZ2S, s�J.ltir-s� índig­
nada" - continuou' o Pre­
sil]ef'ttc' _:._, ·,"por issQ :ci1iel co
mo Jôdas as mais gé'rações,
est;á·AlCrdao,clo. ;: um ;�uml,)
éon{. 1)�oblem�,si 'que' devem
ser ��-olucion�(�ó� .... tJm es­

pírito hnpaciente é. a fôrça
lúohiz que imjmlsion,a,- cadl
passo' (lue dá o hOlllCin ou

o pais .... Só .há. um fucoo­
venierit�. A maior impaciêll'
cia, a maiol' faeiJjdade 1Jal';!

falar, 11, maior indignação
.

contm :a
.

injlj.Stiça não· dej·
xaI'ão' de .se!· senão boas in�
tenções, a não SCl' que os

norteíamel'icunos. ,jOVCI)S ('

VelllOS, participem 'ele tudo

-.isso; a· não s�r qué �e lan­
cem à nu; a ,não ser qUé:
traduzam em :resultados prá·
ticos " as '. suas 'Jlelhorc'S
idéias. O ulundo 'reclama
não .só a presença dos Jq.
vens. mas bmbénl a sita lHT

ticip,àção:'. ,...... ,

Os holsistas' serão designn
dos ·asSistentes· de d.iv(':rso�

membros UO jiessoal [1a Ca­

sa Branca, dr. Vlcc-Prcsldc-t­

te, de vários Secretários d,)

govêrno, cl!: dcll'g'acto:-; J1Dj'U:-

americanos il� Nações Uni­

tlllS c de o':(.I'OS altos Iun­

ciouárlos.

I

-I
I

I
I

Uma Cil'..ja d·j� lnad"j ra "ú

rua i'\(iilo Sehnii.dt, B:;IIT('II' ;�

(I'inal ponto ôn ihux Es('"L'j.
, ..

Tratar na 11H'''ll1a. COI11 .,:,p'

PRIMARIO, GINASIO E CIENTIFICO, TRATAR ,""

RUA SOUZA FRANÇA. 20 .- FONE 353q

._-;-._-
- ,---,-�--. _._--------

o •• _

· '- - .

Estado:de Santa Catadr.m,
Juizo' de Direito da Vara dos Feires 'da

.

Fazenda Pública e Acidentes' do Trahalhe,
. .

portos e com ?� se9uintes'rd

....N',.;�::lAlturo 2,12m; Lorguro 1 ,2�m;,. Cum-
primento 1,84.rn; e c:iinda C,orp .urn . mo-

tor marca 'ARNO com 1) � P.; líj�O
tk 15, no. 306�661, 6 � ciclo '60, ANP.
54 e 2 7, 'e� :r�gúI6r e�tc:ícto de canse r
". ,-

.,. : ' ..

vcçóo. E quem os, bens, quiser .orrerno-
ter deverá conipc:irecer .r,o lúgàrj 110 dio

e hora Q,cinió mencionodos; sendo êles

entregues a que� rrioi� dÉi;>'êo .�; hr�.· o

lance ofer�cer acima-do a\�'pI)G�Oi;i de-
.' pois-de pag02,no ato o.Dr",ço'e,Qs·cus­
tos dó' orremotcçdo.:podendo; entr'e;cln
to, dor 'fiado '. idóneo por 'três dias. O

presente Edital' seró'6Hxado no luqor
'

.. ' ele co::tume e publ,c'odo no .Diário Ofi­

ciai e pelo Imprensa, na forma do' lei,.
.

Dado e pasdoda nesta:'cidade -Oe. Fle­

rionópolic', 'aos dois elias' cio 'mês ele

maio dó ano c!e,'m.il nov.ecerJos: e ses­

oento e sete:· Eu,. Oficial .Moior.: 'Po:�Lio

HenriqUe .. de .Mouro·" F,er,r'O. Ô'''. da.ti,.

,

logrófe'i,. conferi e o§s'inbi: .�'�
;,' :" ,r---_;_

EDUARDO PEDRO CAR�,E-fRO:< DA
.. /

CUNHA LUZ -.' Juiz de. Direito, �a
Varo dos Fe.itos de Fm:e-rÍdQ' PLdJ[icQ

.

e

Acide'.ltes do Trabalho": '�\:.,>�,

FAZ SA8ER: A todos quentes' .este edi-'

tal virem cu dêle conhecimento tive-
·

rem,' ou . interessor possa; que 'no dia

'30 (trinto) de moia do corrente
. ano"

: ôs ] O,OÓ I�o'r,os, :';:;0 Fei'rLím, o.r,-ge encQn'
tra-se instalado ':0 Juízo' de Dir'eito clà

·

Varo dós Feitos da Fazendo" PLlblica e

Acidentes de Trabalho, à Av' Hercílio'

Luz, no. 57, a porlei-ro dos auditórios
levará a público pregão de vendo e 'or
rematação o quem 'mais der e maior

lance 'oferecer acima do preço" da 'avali
acão de NCR$ 800,00, (oitQcentos cru­

z�iros nevas) , o ber'n dfi'.sá'ito 'no 10lldo
os q\.lais sã� os segui,ntes: ."Uma incu

bOí'ora, ,.marco Róso, .topocidode poro

500.0 ovos, eletrica, com quatro (4)

VENDE-SE ..

..

•• �f

- ------- . __ . -----
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Aos Proprielários 'de Imóveis

O BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 8sclo-
. i

FUNDO DE GARANTiA 1)0 TEl\'lPO DE SERVIÇO
\

to),' é devido ainda sôbre os olugu-éis recebiclos

FGTS - POS n.o 1216.7.
Fixa instruçéies 2. 8er8n1 obser\�'J:cl3S pelas _Scl:presas e pelos
Bancos Depositários' em relação à devoluei:í.o elo importâncias
inc'ievidamente c:eposÜacias 'pa'ra crédito m(s co:'!tas ;incúl.'das.

I_" J

r�cG "aos prof)l'ieátrios de imóveis alugados, que o

(Lei 5.107 de 1319)66 regulament'ada pelo Dec. 59.820 de ?Oi12!G6.i .
�.ub�crição de Letras 'Imobiliárias previsto nos, arti�'"

, (

31 o 36 cid Lei 4944, de 2511 :64 (Lei do Inq'Jilina-o PRESIDENTE DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇAO (BNH), no uso -de.

suas �t1ibuiçéies, baixa a seglltnte Ordem de Scrvic:c:

1 - Serão dcvOlvi(ll"S, [-'310s Bancos Depositái'ics :) nos t(:,":rlOi3 das pl'esentps
instruções, as importáncias indevidamenü: recolhidas pela� Emprêsas e pÍ'oveni··
entes de

a) êrro 'de cálculo ou de soma em Guias de RecOlhimento'
b) inelusã.o, em.Guia (',e ReeOil1imento, de parcelas refei'e�lt8s ,'c1 empregados,

optantes ou nfJo, q\�ej já haviam sidO afast"ldos em data anterio;' .'l� mês de cani:'
I petência da Guia, conforme com1.mici'lção constante da 'RA, / ,

c) inclusã.o, em Guia de Recolhimento,. de parce18" referente' I) emrJregado r',>

Jacionado lnais de Ulna vez 11/1. RE, exe�tuado a hipõtóse pr8v.ista, nu FGT'S -- POS

11(67.
!

d) outros casos de recolhimento comprovadamente indevido.

,
2 - Á. restituição será efetivada, mediante entrega, ao BfE1CO Depositárlô,

d,'1 Guia de Devulgação (GD), conforme modêlo anexo' preen�l1iclo em 4 (quatro)'
/

vias, que terãlQ o seguint{e c1e>.>tino:

EJI.'1:PRÊSA

,

GUIA DE DEVOLUÇAO

CONTR INSCRIÇAO N.o

....

';'

Nome da Firnm

Cidade

1.a via - perJ11an�ce no Banco Depositário como documento de caixa;
Recebe do Bc, Depositário

Agência
2,a via, - o Banco Depositário encaminhará ('10 Ba.lK\O do Bl�asiJ em anexo. à

GTA correspondente à quinz:ena em que se verificou a t1evoluçãG;

Rua

a devoluçãó da importância. de NCrS

Praça

�.a via - o Banco Depositár�o encamin11a {:lO CPD regional c1'o' FGTS, junta.­
mente com a 3,a 'via GTA;

1966; já que o Decreto -.- Lei 322, de 7'467, en-

o Vi;'!
trou em viger em abril desfe ano, -depois de te:mina-

do o prazo legal previsto por;2 oq�,;I,o subscrição"

N.o

O recolhimento deverá ser êfetoqdo nos Agên-

cios do Banco do Brasil, S'A Os proprietários que jô
;., -�

') "

o tiverem efetuado em anos anteriO'res deve;§�, !A:
, \

.
z:ê-Ie. no corrente exercício, na mesmo agência do re-

-
.

Feri'clo banco.

.-_' ---------------_:..._. -- _.� -

de ..... I .... I 6.

em virtude, elo recebiment.o-;in.devido efetuado peI1q,. GUIA DE RECOLHIMENTO

BANCO CENTRAL DO BRASIL
.. , e proveniente de , .

4,a via '- arquivo da emprê1'1 p·a.J'a futura f.iscalizaçã.o.

, 3 - Os Bancos Depositários efetuarão imediatamente a restitlliçã.o, ficanc;lo ::t

Emprêsa int€grp.-lmente· responsável pelas declarações e alegações que fizer nas

Guias de DeV'olução,
.

� .

4 - O Banco Depósitário deduzirá, na GTA, o montante das devoluções efe-

tuadas. Neste caso, ao proceder à transferência, o- Bj'ÔluCO Dep08it�rio apres·entará
ao Banco do Brasil, juntament.e com as) vius d,'1 GTA, as segundas vias das Guias

de Devolução deduzidas.

,

I' Rio de Janeiro, 3 de máio de 1961

( ,

, .

Da.ta

.
-

Espaço' destinado à autenticaçã.o do Banc;o

CLÁUDIO LUIZ PINTO'
I

Presidente, en1 exerclcio

f

____�__:.t_

.. :.', ....

l'vlóhvo da'·Restituição

COMUNICADO
O Ronco Central do Brosil, .tendo em visto o

disposto r.:JS artigos 40. e 50. uo Decreto no. 60. J 90,
de 8.2.67, e nos itens VII' e VI" do sua Resolução
no. 47, de igual dato, informa: �rr'.,/
- As cédulc's e moedas sujeitos o recolhimento!con ..

tinuarão o ser r�cebidas ou trocadas. pelo r8clc bcn ..

cária,;, até as seguintes datas:
- 13.5.1967 -' cédulo� ,de 1, 2 e 5 cruzeiros;
- 12.2',1968:-:- as'm�,edas metálicas, ele todos os

vdlôres, 10n�Çldas enl circulacão ato d 'Jigêncio do

'nôv&�padrão tnonctório.
{' . y ,

Ri.o" de Janeiro,.,,20 de abn! de 1967.

,BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERÊNCIA DO' MEIO CIRCULANTE
Ceiso de Lima e Silvo - Gerente

·Assinatura ResF'.

,
!

\ '." 1."-;'; "'"

,

\.
/ I

'- /..._
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Voz d a I U r e j,
Porq delibçr:ar sêbre ass'lntos 40 �e.,. m�n�� p�s te co�a veJ: m�is pobres apesor do qv do ciência,

torai esteve reunido o cpiscOP9do lJrosileiro em �PQ- e do técnica. O, presente proporciono
"

,dçste'
recido, qu�n4o a �C.Jç�o 'Yol�o'",\ s�"'s �I�os e o�Yido$ aYc:an�o d�,:,trinór:io c�press� n� II'POp�,' '" P�o.,�cs.-
par� aq�elo rel,lnião 'inspirada' sob' a proteçqo da cm-, sio" 'e em pron,:,nciq!"ento� a�t�riore : Papa.' -pe-
cíclica ( "Popu'l�rum Progressio", Responsabilidade rante as platéias mais distintas do m o, obri�do
muito maior lhe cabe se fôr medida com exatidão a o caminho para ci penetração da reli no tempo-"
amplit,ud� do recente e últi'mo documento papal, cria tal. E o conferência de -Ap'arecida CO" ou esta' '�is '

da' que está, a necessidade de absorcão' pelos cetéll- posiçã� estrat'égi'ca indo de encontro, ospirClções
'co� d� m�ndo' dos ensinamentos 'e dó ��ientação do das massas, em, que pesem a'lgum'cls i 'pr:een�9��
Chefe 'da Igreja. Muito mais d'ifícil entqo. se condi- de setôres refratários ao progresso ,soci ,E o 'e",cí-
cionarmos ,es�a absorçÓQ aos problemas das diferen- cliéci é saudada pelos bispos como um testemu-

tes ;ealitfades sociais 'das nQções' m,undiais, dividido nho da presenca 'atuante da Igreja no 'do 'de "ho-'
que está o mundo mexoràvelmente' em desenvolvi- [e, podendo acrescer que esta /posição esenre a

mento e sub-desen'Volvimento, em países com nível conquiste de mais um passo em busca futuro dç
ec-onomico desigual. '.

'\ \

-,

bem-estar desejado por todos .os povos.
:', , ,E' o' nosso país :,�õo po'derá: '�er 'incluído no '; ró'i c.,om : prud,êpci� lembra o' document

, dos' des��volyidos;" ê;"'boró�,est�'j� lutqndp, b�c;lva�e�� isençõo da encíclic�, pap,ql qu'o serve de
� • !

•
"

\' "

'.i.,� ,
'

" �,1., .,
" .:: : JI'

"I I

te para atingir uma situaçõo m�tel\iar de 'e)(h�t�nci.� tóljCi'os;: col9Qando-a ocima das competiç
ccmpetível ao menos co� >"Q� �êce'ssida:des primá-" paÍtidárias e das" disputas! ideológic'as. II

rias de sua crescente poput��ã.o:, E a re�.tniê!o reali� dd\r o 'homem a 'encontra��o ca;"inho, a s

zou-se- com a participação d'e�pastor�s de almas que gêncio, o unir fôrças pa�a � bem �omu a nao .e

atuam, em nosso te\'ritó�io, 0�4e existem os problem�$ 'contra ningLlém". Evi,den!ementê' se
"

pro :" 'ne,Sta
sociais" econômicos: e polít!:e:qs atacados pela encíc!i, hor,a s�mar os esforços dos "omens,� não i�idí-Io's
co 'de Paulo VI com lucide� 'e moderação. Estas os ainda· mais, a fim de que se 'const�uO.,·'a fe 'a'de ma'

causas da atenção Yolt,od� ,poro a reunião 'epis��p�I, terial da humanidade. Enfrentam os bispo m "h,ui-
'e_m decoirênci�, aind� dp o.��p���ão m\y"dial da Igre- �o C,oragem o contr�vertido problem!2 do; 9pri�dG-
j'o católica à e,volução do uniY�rso e à diYlilrsificação, de," pregqndo a ,al_)licação, dos pr,incípi'os, q ,êem:' no
constante, do;,problem�tica' ,��j'al,; A evolução do, fato' instituto uma funcã'o ,sociat: 'defini'i:fa �'é i. �bot-
social I�vou .:0 .�undo, católico;'a, �ma luta· por sua da'm outro probie�a' atualíssimo' :que 'é ,o

!p'(a�'ifi� '"

integ�ac;ão �o sod�'dad�í. p:oi,� nã�, seria mais C!dmís' cação ;da, fa�ília, apesar' d� ser 'u,,:,:, às��nt' .a:i,� :,"�� !, �: .,' �ãO coi18taill' i�.: �ss�al�Ú;,':�:XS �CIl1-
si'vel uma segregação em. )têrmos de:' discriminação �é�ico e q�e. !1ão' c�ega 'a"�n'c:,on�ra� �nà?i�ciCié' :�o ;'J!.fQS, Aa �l\��ad� :(�� ,a,�t��a: �_ni��',Pcmocrá':r.eligiosã em. ple�o ·�é�'ulq':)'í';te, ;que J;�oYocaria in,e- seio da propreo Ig,.-eJa. O que y.ale, nao o,te;.é,a tJca Nadanal; (ré cujos. ',nq.iucs, 'nos: l'CCO�-

dutivelmente a perda· a'�e�tua'da" de t:e�ren�'e o afas- v�� �a I�reja pre�ente rias }.or,a;, "p,�ese�te'Sd�, ",cÜfi-
" d,�rii�s' d� iri.,��'I1-e�Qs:":��t9rii� :çár:�o� ,Í{im:

" , "

,
-'

d d' 'd d "d
:,,' , :-', i " � :dér 'Rel's 'Osvaldo -)todd!!11cS ,(,:;a}ual Os·'t'ame'nto dos, fiéis.,

'

,,', '. :.'-
"

,cul o e, QIU' an o e cooperan o, na oreenfii'" ..$,0-' ",
,\ i

__
', "r. '

, .�.' '?
..

" ,'�" I" ",.'
,

.
,

,.�
1', : vlIldo Buleao, 'Viana,: 'Ra,uuro J�ll1erçncla7.

Â consciência católica, em' tô�nQ da, doutrina cial, para isso usando e d�fe.ndehd() aquêl, princí- . 'F'" "< i 'L'el'r'e'u"'a' de' "'J'/lfell'o 'Jn::;o' ".o'�:', "','" . no eman{ u 1.' • J,H ,) vG. ,!, .�v

social,'da Igr.eja ,sofreJl,'um, ,forte ,i."p�c;:to após 'a ,últ,i-' pios h�manísticos e �ristãos ,qu,e ,reina� ,n �y_érso .�c::�o:uz�,�C�ijmiL,. ".rà.!dÇ�ila�;::I��PP.�·,nar�,�sm� guerra �undi�i" qu�nd'o "os pr,oblemas se 'aguço- CO,mo IRstr�mel,to de paz e de 'prosperedad e con-' Lemos1 ct�. D� l�:V'tldo, ,de ,�te)lr�sentaçao '. '
, '

d
' :f'

.
. .' '

'

.'

I
. d: ) d '

" '- ,<1" p'o''I}ltlal' ,'lembl'amo-nos 'do sr. 'José lVhl'ja
• hOJe ,d�putado Z'l.11y G()m:a�a, ,relator

tom' e se iversl icerom' entre as nocões u:,cr1Ye men-' cor 10 e e progresso., , '. " '.
'

, " ".
' , .

- ,'. '. 1'", , •

"",'
" , , -

t.<,irijti�;'Q 'da, '.'ciga, ,seü unko reprcseUflú1' ,c' ,V�oJCt,! de ,�(.I;q}taç�o
<
eOllslltuClO11<l ca-

. � \
{ ,�t �'lJ)�lie;� Jc.:'is.làLltf,à!Óa/acterÁzoü:se, 'p:;{!i�( _l� �al'inc�ls� à Cilrt:l do País, o �r. Alvaru (�a·

H
'

-(\,
'

E
'

t
' \

d
·

,'�ji;u\'l��S;) �S�ir.lt;""<-'\,�,t):(nb�{!�'!,�,�df? �lt""i\' ,��O'. d5) :su})i�nte de senadar .Alvaro, C�,tão.

"O V O
'

�,' i a,,'
,

I : O. 'l:.tl;t1t�1id(i 'intercss "'" I,'!:S_' debatés. ttJ.oul1íeu�s�" ; FJlllo."

'., iivJ:Ol;i·cu' a'l1tes' dc.'�UriWJ'6: tooo' 'o ';malldafo.'
, ,'�., :" '"

'

<" :' ",,-\'8 véspçras�:�� pl:uluulga.ção1da Gar- UM 'EP'ISÚQIO N ..\ f,UTf\ PfLitLA.l\U<':N'fAR·
,

tem :t�6de'Ú}67; j�sÚçl.i ':' �c l'aç�' aos que; 'ri�lS
'

jd�s, de t.9�7,: qju�ai-all{�' �sé;feveI;' uma

pági:Ii'a, dà..
, Jlist:óf'ia ,politic-a.

.

de, Sanb); ,ç:ata­
rjn,a�J'a, tt�e sú.�edeti: ,a �edem'oCr�tizáção, do
riais.. O· calor ''dos deÍiàfes foi.. coino quê' o
gl'it�, )�t:)ertário'�"daé,,6caçoos: 1l6J$ticas' lié.
},'dmidas.: "

' ,'" ,
'

l ,

1t00nclll dos nossos eaulpos
)1ào é mais o {'oloílO insula·
do numa' área de glcba ou o

caboclo entregue it própria
sortc e às suas pnlticas 1'0·

tineiras. O {J'le se <JelllJucia
é (} homcm l'l,(ral advcrtido,
quc sulJs1itui o empirismo' ,_falo o garoto: - vou dizer a mamãe que não deixe

)lela- objetivjuade ·técnica. c mais eu vir contigo ...
que desperta para. o grandc' Não era filho dela, Era filho'de 'empréstimo pa'�.,
momento (lesenvolvimentis- I, d d I h

.

ta, :1.0 fltl'll nem falta, a
ra m�ve_r o pie o e o ela.

'Umo verdadeiro exploração e vacJiogem à

qU\5TAVO �bVJiS
b1:l:')tA,) '4e .lcr os jornais

do 'iutcrioJ" do Estado. Nc-
, "_.,.J

lcs quero ver, uao so o;; ui-
díces

'

40 dcscnvolvímente
uinterla! das regiões l� que

,
f

_ _

servem, seuao a expressao
também da vontade dos ho­

mens de cultura, no .esfôrço
de projetar algu tio cres­

cimento .mcntal (las popula-
�,i}es. Um jornal é, pois"
uma mensagem cspiritual,
dmla, c!c, determinado meio
c tfh·ih"üla.. a, quantos aspi­
I' Ui1 por melhores dias pa­
f',l os homens (lUC lutam pe-
t" expansão da cultura.
Jsso' "C1;11 ii prupósito (io

IUU .nôvn jornal, que apa­
J �cc ,ll,t cidade dc Videira

"', 1)'·II:c�e, "cio para triún-
1';tr:"-'- "O \',.10". 'I'raz 'maté­
ri;. ,íntqr�siiu/íssíl1Ja., ,é bel"

t'1),(�ig'Ídtl, ll1i�l1t':ll1 , d'cci::ntc
l)i,\'I;1 dI) eonqióstura liQ cri­
téí'ju de seleçãú da uratéría,

JHatériahllcllle;' rep�'e�cllta '

muito 'boa vontade de fazer
coisa que' se recomende 'c
que deponha' cm Favor (ht

região. Alis, Juubra. em ra·

urear·sc a.os interêsses' lo-
,

'éai�,.�CIll desé'aso pclo, qpc
se IIassa f()):,t dc sua zomt

,Ih;'c:influência dirc'ta e fora
1.1,0 E:'jtado. '

'

. ,JmprcssioIlou-sc, ,porém, o

, "fato de jà no, scu pI;:imeii'ó
'llú.lllero, 'ffl;Ger·sc acompa·
nllár dum sllplemcilto dcdi­
,nulo a assuntos �urà.is, 110r­

,t�l1tQ' de pecl,lliarida.cles 'üo
ludQ amhiente. A viticultu·

Ian tc, 'ulesg o�íl\ eis
ue éllrÍ<lllecimcnto geral.
.lá somente por isso, se'

uão lJOuvcssc outras ,razõcs
pari tanto, grang'eia o jor·
nal uma. sin:l1atia -que U!C
''ale' 'o' aprêço dc iiJda gcn·
te ,bem lhisada: da fllll(,'ão

'

. "ú� �mJ)J_'epsa. "O \1,�lc" tcm
,

'c61' bciu' 10ea.I c ostcnsiva: e
.. , .fa�a; as&.im' a. "llfoLdas I)ro-
,�/","'>C",_, .·L

,f ,'idéncíll!i quc, ",p$ P'OVCl'llalr--
( I " _' 1\ ..... , �, ,'. �

,

trs dC\�)rt aos �"Ile traba·
.

Ihain c lIFodu:zClli llqS 'e,llu,

poSo
;

.\0 jnH�s de Ilcsambiéntar·
se, lentandõ illlitaL' as' ,rô-

Ij ·
\

J1-
\llíl i :
l ! �\ �

II' �II [v-I
�'ão r,cgjoJlál a um cosmo·

II l�OUtiSlllÚ inócuo, "O Valc"

(�
�t· prendc benJ 'fulldamcnh;

I� ao' solo, ,i,'c' ::I �cn içu da

Xi'
Ifl:ra � dos que cultivam:1

I térra, apro\ eitando·lhe a

\' Ithcl'llade e cxtnliÍJldo·lhc as

I
j ri,tlucz�s, e�Jl lH:Ovei to dil.

\ ' /. 1, "'. cOlllUllIdadc.

J I, ) li \' "'1;; O :Suplemcnto H.l,lml pa,

It S' .ec t,razer·ilos até o gosta-
I

� r
- s& 'ar :das scáras, o cheiro

t I �!<t terra ,aberta à ·scÍlll.la(Íu.'
, I'a: promissora. Sentimo·

! l'lOl', os quc vh'ell)os lUIS d·
,

(!.tdes litorállcas, eOI1{o se
.

lossemos trauspol'taüos pal·,t

\
os vinhais üe Ville.i.ra, de

I I , , ,

'onde SáClll, pa L'll a (lclieia

�� tlo.s 11!<!.iorcs céntros consu·

,nudorcs, os bons ,fhlllOs

[ \ llue t�lIlto co,üribui para

� )\,
ilUlllcntar R fuma da lIfo {lu·

ção' ,1uicola' do Oeste cata·
�

I
J' incllsc.

(
. lHas o jomul nos [aJa

( �
"

' 'també'm' 'da pecuária, dos
r"---r" ... ,

(
.

I'Cba.nhos que sc apuram

r. H,a ânsia. {(c iuclh{Jr selcç,ã.o,
110 gado quc c\lusa IHluura·

\ /,
, ção extraordinária nas rei-

\('
I �" 'J',is p'cl'jódicas, dos técnicos

( (que
se ilJlLil'f.11l\ 1ll1.'I'itol'ia,

,

Júcutc a ol'klltar. instruir,
.... assist�r 'pcrmanentemente os

t.: riadores, prcservando.ll]('s
da pcste os rcbanhos c con­

d�zllulo ,ttravés das, gnlu­
des cOll(luistàs da técnica

l I [(lI r
! \
'\('1
'�{\, ro I t
C,1j \1

1 �11\.,}1 \, \ : \"
1\1\ '

' '-1
_ _t, r,

�,\ '

l.has que se editam nos cen..

iros populosos; com o que
�flcrifical1l a própria, lUll:

1l10dCl'llij,•.
COlllO disse, há ]Joueo, é

tudo' isso Ullla llH'usagbn
lJ,UC, :se nos oferccc, para
llUC não mwaremos

pesslllúslllO o futuro

COlll

ruruis,nossas, atividades

quando a, ,;eruadc é quc Õ

llOa e conscienciosa impren·
sa Jucal.

, ,"

O" silê",cio �e abateu' $�b're o campanha em fQ­

vqr da construçõo de uma praça d,e cspórtes compa­
tível com o d,ignid'ade. da ,gente 'catarinensc, q,ue�ran
do, aquela eufotia geral 'p'róp'ria do fôgo de palha.
A.contece q�e esta c�mpànl1a não é apenas fôgo oe
palha, ·pois suo chama.' há .d'e, queimar.o peito dos que
vêém no esporte um� expressão de cultura. '

Quond'o
�qui jogou o popu,l,Gr Flamengo, a nf?,cessidàde de, um

ç,�tá�io_,em _f..9...n"diç§es de abrigar ,condignamente, os
�ssisfentes .'fôi ,senti<la em sua plenitude de .problema

• J
• ' ,� • ''1

que mere'ce uma atenção mais cuidadoso dos poderes'
pÍlt>licos. N'inguém �e' m�yi��ntou no terreno prático
d,as cóisas, a não s�r pronunci�,!11entos' �sporá(líéo,s, �
intermitentes de pouquissitt.os pa'�lamentcíres, aquê-

. " ,
'

les o�jnados com os espo�es 'e ç,om as causas popu-
lares. '

Não devemos deixo;'esmorecer 'oquêle clom,or,
,aind.a "lois agora que o pt�blema se .tornou cons'CÍ­

ente. No próximo domin�o será rcalh:ada' .mais uma

di�puta 'esportivo e",polg�t,te, sem levar ao velho es­

tádjo os 'espectadores qU'c:!P9'deriom ser levados 00

estadio 'que t'odos pre,tendem�s; :Já foi repisado . C9m
ex.cessi�� 'e' necesscí'rio insistêl,.�ia'lque U�Q prc;lça de

esportes em 'c.on'djç'õés sotisfató;'ias proporcionará
,maiores, rendas 'que, po� 'su'� ,y'e:t, ;rey'erterão em' be­

n�ficio' dos cluSes e de' 'suos' torcidas. Parece, no en'

tanto, 'que pouc�s ,ent'endérão argumentos tão co­

mésinhos' e' l;anais, preferindo a teimosia da acomo·
I �

, ',\' ,

dação, qué te",., sid'o muifo ,persistent� entre nós. Que
se, movimentem os clubes interessodo,s, deixando de

lado os rivalidades' antigas e mantidas com' nobreza

Osval�o' Melo
MULHERES QUE PEPEM EM�RESTADO
FILHOS DOS OUTROS PÁ.!tA ESMOLAR

Foi à porto 'de minha. coso'o drmTla,

Elo vestia uma 50 ia r'osgodo e desbotodo, uma

blu:=o t.Q.mb�m rasgada, deixando aparecer o bico do

seio, )

Fozia·se acompanhar de Lln1 garoto maltrapilho
de coro suja e cabelos �rescldos,

Eu ia saindo e o mplher veio 00 meu ellc,ontro ..

� O sr, quer ajudar uma pobre VilIVG, doente e

que nõo pode trabalhar::'
'

__ 8em - disse-lhe. Pobr� está se vendo, mos do-

das

ente, não. ,A sra. é moço pode empregar-se numa

co�o de fo;l"1ílio e ter Iseu susten'to garonÚdo, .;

Ai, o garoto entrou no converso: ela diz que

não quer andor pelo cozinho dos outros, ..

A mulher e"fureceu-se e mostrou o que era,
I

'

Deu uma bofetada na cora do garoto ,que chiou.
E
I -

t
'

ntrou en100 em cen.a, o ercelro ,personagem
um homem que estava ,parado na esquina e que

foi logo dizendo: nãS bota nQ guri. Você qLter que a

gente vá parar no juizqdo de menores?
Esse homem ou, era o marido do viúvo Ou ou-

. .'

tro coisa qualquer que Q explorava,
Fim do cena com uhla descobérta importante:

to

Florianópolis, 12-5-67

S.TADO
Q .lS: ANTlGQ,'mÁRto � SANTA CATARINA
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d
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'.}(}RqE CHEttEM, I�TÊi:u�õ"
.'

dêste repórter
"

Sábado, às 15, horas, a, l\�esa' dll, ,As·

sembléia l�gislaÜ"a_; ·pronllllgará nova

ex-

: O' sr. Ncrén de Olil'eira Ranlos as-'

ceúdeu ii 'goveruançá estadual de .. ,1.935,
eondlÍ7;ido �o carÍ!;o através do sIs.tema de

,;õtaçáo' indireta. Funcio�lOu 'como colégio,
iil�jtor�i a ASSCf!,lbléia de então, com 16

,,'ptos a seu favo!; c 15 contra, após a ocor­

rência d� episódios que al_}.�ixonarall1, a

'�pirrl�9 públic& da'lIuêle, peri:Jdo .

$fistante, como tem 'sido outros empreendimenf() já
esquecidos na poeira do�tcmpos.

�ntreta nto, 'desta feittl temos, a impressão \
e

o 'fim comum pódera ser atingido antes, que 'ài 4i­
r� �pogue o clamor da reivlr..c:Íicação' populil/,",: io
sem antes haver mUIta' discun$ão e. del1'lagé?9ió
,tÍi..spensáveis nos empreendí,,?eritos �úbli�o$, :,éni,1 le

$é possa tirar proveito eleitoreiro.' Mó;, isto" nãb:' -

,po'�ta nem �erá obst�culó �� c>onil,.ui�d�d�: Je'st9. -"c -'
•

'
,

" .. l.
• '.!1� �

.

ponh'a' que a' ninguém p�,rtenc�sç n�o," a:�, 'p�y.� é'�-
rinense, que será eter'namen'te grato' a�s 'que' se 'iI-
�tarem a sua voz e à dós florianopolitanos em def�
de uma ,proçade esportes digna de sua's aspiraçõe

.fores �do, ,\'j.r.l1Ü).0 'listado dó mo Gl'i,ll1de
,do SuF dcsej()so� àe e�'itaJ' 'o "COllsumatus

': est"., 'I�lega·se que o nosso Estado não se

cncol1�,rà 'b�m aoUdo de comunicaçõe!:i,
rápidRs e' segu)'as. A propósito, não SCriR

"bePl' o caso d�,' com a transferência asscn-
.; :

fadil" da SUPESUL, pensllr o l\'f.inístério do
Interior e Organismos Regionais, de co·

�':lll ,acol:<!u, CO,11' o das Cómunica,ções,
'UQlll Jllá�lO objetivo lle melhoria efetivR do
si�ten:m: Sl�l'? 'Se, como arirmam círculos1 '

gaúPQos" o" de��ocal1lcnte !Íe sede daquele
Qrgao ainda' levará ,"ullJitos

.

meses", apro­

:,,'�ltéÍl1.ps ,o'" tempo ncsse Jíuster.
,_

'
"

. í

:�:�S'S.�RINHO NA�UDA'?'
,:' FÓ1;Jtcs, do Nnnistério do 'TraballlO des­
'iíJ.eI�Orall1, ':eon{' veemência. tachándo,as de
"Ü,;e�iveis, às, �';tíeias sôlJL'�. R saida do sr.

JíÍrbas Passarin1io daquela pasta.

, i
/

/'

':_' .

C/'. �_,' .:',:, I", '>,.

" , ,
_' GlÁU:CO ,JOSE 'CülT'E _'

, "�OLHA DE S, pi\ULO". "Pessoa ligaqa_ aog" .'

verno diz, com evidente sabedoria" q�e briga � te >. ',; "·'_'�-.jeste canto' 'de pági,na/ já tive-
"

,

hora, Nado mais correlo Brigo fora de hora aprese
'

'8�OS ,a oportunidade 'de 'abordar 01-'
to, p�lo menos, dois in,conve�i'en:tes f�ndamentais: . '�Urís,'óspectos ligo:dos ao' prbbléma' po
de ser foro de hora 'e. ' ., o de ser brrga. Porque "p!:4·locionol. ,Dêle,' como se disse,

'

ele-
ide.al, mesmo, seria não:briga_r nun,ca, nem s�qu

,e Hui' tôdo uma, éa'ns!eloçàq' <;Je proble­
�o, hora certa, Isso! porem, roo parece estar no, c ,mas sociais 'consequênci.a, que ,o torn,a
minio dos possibilidoqes DumanÇls, ,Ainda mais' quo mais complexO- ':e ,dê dífícil: soluç60.' A
�do se troto ,do poder, t;:SS? tentação o ,q,;-,e tãó poúco toiTie, é uma Clolorosá 'e angustiqnte
resió,tem, Pior: no quol tontos querem delibérodamel consequência.

' ,

te cair e ,da qual t'õo poucos conseguem· (ou desejam
livrar-�e. Seja corno for, segundo a pessoa' acima ci'
toda o ooverno �ó brigará no hora que achar ,.con
veni�nte'".,

, . , .

o QUE OS OUTROS DIZEM cresc:iAlento populaci.onal, o hUllloni­
,dade' se .encontra diGnte d� duas op­
ções:' , 1) ou promove .Q expansão e o

aceléarnentó da sua produção 01 i�en­
tícia" como ,advogam Wilcox, '}{uczins­
ki e 'Colin Clórk; 2) ou promove 'do cor,
'tr61e 'dà natal idade, na forma do que
proQÕem, ToYnbee, Mirdoll e GIYcon
de Paiva, entre outros,

"

E' certo que, nas óreas desenvol-
vidos, é 'possivel tqzer com que a agri
cuftJra se de�envolva en'" ritmo supe­
rior ÇlO do aumento demográfico, gro­
<":05 à teçnizoção e 00 fato de elos hão
deoenderem mais de estruturas agrá­
rias anacrônicos.

, Já em 1807, corno não se de,scO'­
nhecé; Malthus 'afitmáva que "os

meios de súbsisrêhcia crescem em pro­
gressão _,atit.rré�iéa, enqu?nto ,8lfe ,

a

populoçao oesce em progressao , geo,­
métrica.", Assim; o quotd de meios de
subsistência, pe; copito; ,segundo Mal­

thus, fende cí decrescer; corno se po­
de verificar pelo seguinte exemplo� con

<:iderando-se que os meios de subsis­
tên(ia cresça'm em progressã'o, áritmé-
hico' de razão 2 e a população,' C; 'e os

de 'onsome, cresça; no mesmo períoáo riPo
uma con,ciencio realista, em moteria de cesenvolvi- emDO. em progressão geométrico de
ment'o, pode eXDlicor o descaso bra�ileiro pelo alto guol proporção:
cu,tG da ineficiencio, No dio em que 'o desenvolvi­
mento não for uma aspiração sentimental, mas, Uf)la
po�icão de luto, ninguem negligenciará (, .. ) de ava­

liar � preço da irÍeficiencia."

"CORREIO DA MANHÃ": "Ainda que todos as

punições (decidic.os no governo Çastel.o-Branco) fos-'
,em justos, 9 'seu �OD\JS FApENDl, clamou contra
os mais elementares principios cje hwnanidade e le­
.gol idade, como sãq, e'ntend idos, e praticados, nos na­

ções civi,lizadas, 0) governo nunca e�pl;cou os culpas
, dos proscritos e ,negou-lhes o direito de defeso."

3

A racionalitaçào e o ,aumento do
produção agricola podem atender, pois,
",," �xj'gêndas cada vez mais intensos
rle alimentação adequada, prove',lien­
t_cs ?2 1 ,5,bilhão de pessoas que t?das
/'IS noites vai dormir 'sem saber 00 cer­

to o /'Iue comer no dia s,eguinte:
Mos, esta exparlsão,' por si só,

bastará para solucionar o problema
�oC)ulocional? Parece-nos que não, poi';
-tonto a fome, como os problemas cJe
'!"Iribitácôo, educacão, 'so'Jde pllbl ico,

•

: �eseml;rêgo', etc.," são apenas conse­

'Gllêrrios sociais do problema maior,
" Cl é o crescimento populacional de·,
cenfreado.

\

"JORf'IAL DO BRASIL": "Somente o falta

"DIARIO DE NOTICIAS": "O ministro ,do pío':.
nejomento déu inicio 'à luta contra o emperramento
burocratico. Como se tem visto pelos pronunciamen­
to� de��e titular, e mesmo pelo séu

.....

passado como es

,
C'ecialisto em tecnico de administração, os·' vicias do

VIS- burocracia terão no atual ministro' um inimigo ten,az

, �, ,,;,,_�§ ,çorn1potivo.'1

Meios 'de slibsistência: 1
-' 7 - '9 (prag. aritmético)

População: '1 -.2 - 4 -, 8
,

(prog, geotnétric.a).
Poro sé obler o quantidade de

reics de subsistêhcia disDonív'el poro
cHi:! habitol"lte, d'il/idem-c:e êstes meios A humanidade tem presente uma

p Çl oonúl'ncão, cheoanrlc'-se "'('1 ée- roalidode, inquietohte, que não pode
'. Me reC:,ldt'ld'o:,"l ,_._, 1,5 - 1,25 '. �M ; ..morada, 'fI temoo de se encerrar

07 - 0,56, ,:' ,., --or:l"do de discussões e vasciloções

t· Face a' espet.acular -velocidade do ,,�-,�,,:'partir 8?i�a �<?Iuções ç:_ráticos,
'��\. ,

:, , .

�,,,,C"1uauas com
"l'now· o r"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. EDITA"- (tfASTA �UBLI'CÂ).
De ordem do Sr'. C�ete �.Serviç9

Federal de Promoção Agr;�uária em

S�nta ,Catariho; levo cc': cq�hecimento
de quem intefessar posso que, de .con-

.

formidcde 20m a cíutJrização do Sr.
Presidente" da Cornissõo de Material'
inservlve], rec�pe;áv�1 ,e' sucata' do
Mi térío do Agric�ltura, . conforme
despacho de 281031.967, exarado' no
processo MA..· O 1.0. 14;589t�7; serão,

· vendido�' em HA�TA; 'PUá,L.JÇA,
'

a.

,quem maior lan� ofe�rec:er, .n�,�pr6xi-"
·

mo dia 27 (ViMte e set�j qÓ' ,çprrenlé. so'
· bodo 'às',9'OO no,""s ·.'.-w,lo··"S,I, ·AI,ç· .',

.
I ,III loof,I.''''';�.: L,. \:;�ar:t:

dre Correia' de" Melo;! Fmio:::Ofidol de
. ';' . \ . ;,

I,
f t �

.

Justiço d� :Co'�orca de''I1iju:OOs� çonfor;
me, cutorizcçôo d9 fii:,:M . .Juiz' de birei�

. to' da Comarca .de"TijYcas, rí'à:Sede d�
"Pôsto Agropecuário' 10co.l" os 's.eguin-\
t'es yeí,�ulos, motores,. rniqui�as agrí­
colas conside.ráaios inSetVfveís; aos tr;a­
ba.lhos do, repqrtiçãQ:

1) '..::....:.; Ctl�in;hã9' FOrd; .·n\bd&lo :1.946-
r

• . .

motor. n�. i.

L465.'8��, :re<:�p�'rÓvell in­
co!'npleto, ;registrodo sob· ·no·. 4.2i2
com' o prêr;;o. �·!�irno' de,l��r:$ ;'50Ó';OO
(Quinhentos crut:eiros ho���). . .

,2) ,- Jeep .marca W.i1fys, modêlb ;:: .

.19948, série. J112' nci�
,

1 �2.746" conside
rodo súcg.ta" . ir:conipleto� .

-; registtacjo
,

" sob. nÇl . .4.279·'cóm b ,.pr€!ço rhiC'lirno. d�
Nc:r$ 6Q,00i '�seSserit'�,çru�'ei�o's, h,oyO�) .

3) - Camir'\hõ'6 mdrca Ford F�600
modêlo 1958,jsér'ie FI64 á .86., m;t.or
86BX 16014 i recupe�Ó'v�.1; i nçÇ>mpl�to, .

registrado sob ,ho. , .. >: .. , ..
, cbn'1 o

:

� J,,- .

"

,
'), . "

"': •.

" "

'

�. j

prêço mínir.r:o de N\:í-$., )1.09'0/00 (Hum
rnil e noven'ta crui.�(ros' n.�.�os» :'.

•

� , . !

4) Caminha0' marca ,f'ótd' F-6'O.O;�· mo ..

d�lo 1954, 'série f60v6; .�6tó;' sex .'.
12.189,. sucata, i'�c9Mplet();. 'Jegjstrad�
�ob n6, 4�252, corn' o preço- mínir�o de
NCr$ 250;00 ·(6�gent� >� cincoenta
cruzeiros ':novos) ...
5) _.,Ca�inhão mor,c.o Internocjol'l91,

. R-'1'60" modêlb" ·1954· m'otor' '50\240
f . ,1"'" •

, 123ã51 0, recup·er9·v�l. i",·ç,Ón1pleto,. re-
'_' g:is.tr,�do.:�ob .·n0 .. !�5� ,càin,:�::[:pr�ço" (_ní­

, n imo . d�' NCr$ �·,80;OO; {t:-Io:V�'centoR e

oit'en ·to cr�,z.eiros n9v<!-» ... ·· '. (',
ó _._' ComfQnete màrç;a, Wi[IYs,

.

tipo
Pic-LÍp Truck( �.ódêto 194:B,� 'S�'rie' 4

wD-33154, mÇltUr J112. 7954-64087,
. recuperável,

.

incompleto., . -registrado
sob no. 1.656, wm' O preço fl'línimo"de

\,

NCr$ 600',00 {S�iscentos cr��ei.f0s po-
YOs\ .

.'

7 - 'Carriin'hão morco .i, Ir"\ternatidnal" \.

R-1·60,' modêló'l.95.3, fupfÓr." :1'10. .::.
�o. 2.6729 s�c()tà; inc0tkpl�tó;� fe9i�fr9
do sob :no." 4':287, çor';. o p,t�:ço .rnir:ii-'
mo de NCr$ 200,09 (I�uz�ntà's crufei-

. ros' no�.()s):
.

. .\_ ". . ..

'8 _ Cam·ionete· W,ill.Y's, tipo"Pic-Up
modêlo 1'948;' �rie 451 �Ct;21299,_:;u­
cato, 'incompleto, registrQc.lo·. sob no.

147; 'com o prêço mínimo de NCr$ � .

240,00 (Duze�tos e ql;Jorentq ctuzeiros,' .

no\,os).
9 - CamiGnete mOrGa WillYs; tipo

Pic-Up, mOQêlo 19'48, sucata, incom­

pleto, registrado sob nó. 4.2899; com

prêço mínimo de NC�$ 30,00 CTrinta

cr'uzeiros novos). . ,

1 ° - Trat�r marca Allit Cliolmers, '

tipo wD, bloco no. US019.� 1, r�cupe­

ráv�f, incompleto, tegistrad9' .

sob '1'10.

1.'662, 'com o prêço mínimo de ; NCr$

346,00 (Trezentos e quór:enta e seis

1'Cr�lzeiros nG'\kJs);
1 1 - T retqr marca Bukh, modêlo

DZ, moto� diesel, 2 cilindros a 4 �em­

pos, 30 HP; motor no. 72293, registra­
do sob no. 612, 'com o prêço mínimo

de NCr- 550,00. (Quinhentos e cinco­

enta cruzeiros. novos) ..
1'2 - Trat;,. m�rca Bukh, Modêlo

DZ, metor diese'i, 2 cilindros o 4 tem�

pO", 30 HP, motor ho. 72787, registia­
db 'iob no. 613, com o p,rêço mínin;o.
de NCr- 550,00 (Quinhentos e cincoen

\ ta cruzei'ros novos). '

13 - Trotor março Bukh, modelo

DZ, molor ciesel, 2 cilindreis ci 4 tem­

P?�, 30 HP, motor no. 72779, registra- :

do sob no. 614, com ,o prêço mí.nimo
. <

'. e. NCr' 550,00 (Quinhentos e cinco-

2n[0 cruzeiros novos).
14 - Trator, marco B·ukh, 1110dêlo

DZ, r�0tor die::el, 2 cilindros a 4 fem-

PQ5.. 30 HP, motor no. 72778, registra�
do sob 1-.0. 615,' com o prêço mínimo

de Ner- 650,00 (Seiscentos e ciflcoen-' -

)
- ._�-'\-_.

tel crllzeiro� novo·s).

,
"

f .,

, I - '-"t.;�" ;_,�,
.�; ..; :1F>7', ;f 'I,.

,

"'
· MlJiJtêtiQ' <_8 Ag, ,�tura

, "'I

�e ,PrDm8�íõ
;

Igro' uária em
Radar

. �
,

"

"

na • -: T

15 -r--r- Trator marco B�kh, 'mo,dêlo DZ
.

ris" para j�llas, tipo 20A, .sueétc, ferro, incompleto, registrado sob, '110. ' •..,. _, i, ,

motor. diesel, 2 .fili,n9��s,:'q 4, t�.mpos, vantarn€ idrál.llico, registrac;lo 'sob ') 352 à 2:3t>5;com o preço mlnirno de

�O �P, motor no. 727.97, r,e.gistrado, nos'. 61 20, com o prêço míniíflp �q$ 5,9'0 (Ciryco cruzeiros n,o/O?_} .. ','
.

sob, no. 6,16, com o prêço míniryio de
.

'de NCr Ó (Setenta cruzeiros' no� 41 - Semecdeiro Aqllba<:leita po '(1 ,

)'lCr- '650,00 (Selscentcs : � cincoento vos):"
\

.

. .' tr�ç60 a�ii;ryal::: d� 1 «(imdY I.inb'o; �("7
cruzeiros novos). 33' _ rrílhcdeircs sendo o pri- .co .Thel'a, incompleto, 'registrpdà, snIJ'

.16 -'Trator marca Bukh, motor die-. rneiro

tLindner,
no. 246, torne- no. 2.7i4, com .o p�eça mín.i�ó;q� .i-

sei; modelo DZ; 2 cilin���s::.a 4 tenlpp�. n��� mé regi.�tr,a�a s�b no. 2:669;: . NCr$, 5;00 -(tinco' cruzeiros �OV9s).. •

30 HP, motor; no. '72796,;,. reg�stn}do .. a seg,u a.f!=a L�ndner, sucata, re- 42 _'_. 23:628 (vinte e três rflil; . seis-
sob no. q17, cqm preço; 'mínimo ���: gis-tfcid :n�:l: 2.670; e ô terceiro, centos e vinte. é oito) quilos de' feno,
NCr'$ 650,0.0 ·:(S�iscer!tos e' -cíncoento : 'rrÍa'rdJ" óD1Y,' modêlo;;AHH no. 1, ;c�rri;o preço .mínlm,ó de NCr�V��i03
cruzeiros .novos).

"

. ,."., s.�c'Ota ,�trada' 566' no: '3.018, '.'. no (Três c,entavos); .. :' ,;� ':�.�: �

"

:J:7 _'_ Jéep ';a�cci Wi,lIYs, módêlo ',... ':v�ro'r tde NCr$ 120;00 (Cerlt�' e ) "43.'-·_: 311.80 (TrêS: �·il;c�nt6 é ':oi't�f'!-
,1-94,1, tipo .6JPA..1:2ii9A,' "��tb�' no:

'.'

i�os ,�ovQS) .. ','� '1
.

',!. :;'ta) �iJi,Í-�s:ôfia't6r,i'a;'se'm dbt6�ã9.. '

. 1'25376, súcotc.: i�cor'nplef�, ..:;r�gi,stra-� tor Est,acionário' marco Brig ,j.: O adqúirin.te;, n��' tê'rmQs. da? j'n3-
dosob no. 4.224,' com o preç'q mínimo' � 9,?Stl-· série .no. '298824, modêld ::t,ruç6e:s 'Yi.gehte, idêyerá'PQ�o� (ia; ·�b.
�c·NCr$ 180,00 (Cento e,oi�tenta·cru ZZ-3'0, registrado sob nó. 3�000:. '20% (vinteJ�por:c'entb) 'ch lcince, dev'.
�eiro�, novos). .,.

com ço.míf:'imo de NCr$ 1GJ,OÓ do integraliizor � pa�l1mento até'.7'2
fS -.Jeép marco Willys, rriodêlo' '1947 (Dez' eiros novos). (setenta e du�s) horas dep�is do real'-
tipo CJI4 motor no. 122771, sucata, 35 �meádeiro.marca JllPracner 'zaçoo do Leilão, sujeitando-se'o per�
,iTlcompleto, regishado- sob' no. .4.214,. 'F�.oLid� NILS. 47, poro .11 linhos, . der Q' quantia já Paga em CQso ide 'nõo
com. o'preço míhir'iló de' NCr'$ 250'00. ·com', tro 1'19.. 3.016, como preço integróll"zóçqo de�tro dq j:j�àz:'o. ''',0:''

; (Qu�zentbs 'e.' c·inco'�t��·crü�e'i.r�s �:os) r,i,fni e,·Ntr$ �20(G)O'·.(Vtnte er,uzei�
"

'.: �'; 'Ainda ��. ocô.rdo t.qm os � ,instru- I _

��IV •

L9)' Jeep 'marc.a W.iIlYs, modêlo'GJ13� .i�ds n . '," '.... :�9_e< se.�6 ..�b-ncec!rc;lb um Prci��,:�)(i- r,,_"
\ . ,. ,

' "

capoto de; aço, série 454, GB2-30747B.
'

',,36' lra.de marca Gofig; pará tra- mo dê .la. (de,H- 'dias pato o retiro� éê
.

:
' �; A "SECRETARIA· 'de 'Turismo, am·

motor no: 4J161844, 'Sl1Catb)it'l<:o�ple-' ·.:tor: lelo'-?:4j1', cóm 24 discos dé 18. mote�ià(,Qckl.�'i}Í'i;dd;i���êi,tan�se, Ó _o,!-
_

da nãQ saiu."H� �inéo-anos que veJw,o ::l�L�-
to; rêgistrádo sob' �o. 849,.:ci,;:;:;\Ó �reço ;-�ra.mntar;n�t,o hidráuliCO!, registra guiriríte,Q ÍTlu),fq dé ,1,%Ahutn poi ten- .' élído sobre o assunto..Se tive�,sem)s Ull'" •. )t-

m.í�imo'de' NCr$ J60,OO (rr:((�'entos e 'd(j-'s
..

'

s. 624 à '626, ·co�, o preç.o .
t�'.sôbre � 'y�i'o� Cí��'dq��siçÕo pdr: ,di:J, . ;�,., d' tur· "1" • c1'" ';�i,: -

1 'l't
l'
.•

. ..' . ,
., :.:lrr

,

e· 1SD1,) lHlcm ) �S';ir'1'"" �n J 11 li[ /'r1�
. 'se�5enta c�uzeiros novos).

.
I" mí;,'i8e NCr$ 60,00 (Sessenta cru- de' demoro ria retirada dos bens, .) "

<, " d' ,'"

, ..'
.. �, . \

. . "... ." !'rr•.rece.her 'ver.b,a }�e.dét'a1. .. �.;' .':n·."", "o..'. 'L. q: .'1' .'. )" �,
'"20 _._ J�ep' marca WillYs, ,módêlo . .'.. ·ze·ir,éOvOS).. .

.

..... O adquirinté pÇlgQrá além ço pr8
' r I '. 'UI "U_� 'h ,

.

1948,' CJ 13A 50536, motor 1')0:':. "

. ;. ; � "3,7' A'rodo ma.�cÓ Cofima, modêl?{. çO dq_ �rremôte, ,;;noi,s .0 p'o�çé�!cig�""1 ,'11' de 'Turistho..,
"

64;06161, ::ucata: ,il)comp,let;,: �e�i�t.ra,··.·:�P08c:om 3 discos' de' ·26",: pa��,I��<; '_d,e'] 0/70 ,.:{dri. PQ(_,f�.n,tii). ��sÜt1bJ�\co
.. '

,/ .':. i ·l. .'.

:'.,' ,_ " ,' .. ,

••

::"
do so.� nó. 41284., 'com o preço míni�o ,,:fe(�li, .o sob no. 71, com preç:o mí-'.: 'pagOrt:'ento qo,l�ioleiro".' ,':' '" '., ....."-' .,.. ...

"

de
-

t:'<Kr$ 200,00 (Duteitos ... cruz�iros' ,,' �iÃ1 NCr$ 50,00 Kincoent�:cruzei., ;' :(f �nter�ssdd,o de'/erá' 'r�col�r. � ,1' :,;",0 G-OVER:NO�.do 'Estado . de.'leria b"'t)-
nov�s,). '. ,':. :.'

.

'.',:" >' ','

I ";:�o� t�f';, 1:.:'.: í
. "

...."�, ,

.1,

.."gência.l�ó�.·'d<B�nc.d do·Brasp,:S_;A. \�i�l���i�,:é�� a mãxl�á.Ui�gê�cia,a Seé�tá-
. 2l -' Tratar marco Cokshut( mQdê'- �8 Bico rIScador, com pa de'" 8.",'" sob õ. titulo, ':DEPOS,ITOS· DE eP00f- d

"

.1.'0 20, à gasol ina, motor no. . .. ,.... armo', d� madeira co� �efei:to,' �e·'· RES· PLJÉ3ucós 'J:_ À. VISTA �
.. 5 ._.

'
ria· e Turismq' de- Santa, Catarina. "É" L,Wn3

1=J.140�ij0444, registrado sob ·ri�. '... Qislq) sob' nos. 2.;:>40 à ·2.54 i, çom o', D.IVERSOS � M:A-.. FUNDt>,;�Ú)f _

necessidade. TrabalhãmQs P1'omoven/ �:_-, t)
1: 148, co�· o preço'mfnimo �é, NCr'$ P��mínimo de NCr� 1))0 . (�um, �l� A�RQ��C�f\RIO .:(�'FAP). t.,�I: t?f- r.;?t:�d0,. '�em sab�� com. que.In falffi'" ;:'

6�O,OO (Selscento se oitenta crLlz�iros cr o. nov�J!. '..' �EGAD� no�;8 ,ele .11.1 Q.62 - .. ,: me- "

novos): ....,

\,

.3,', Ar�do de -Aivecq reversív�!, in-. <;iiqt:lte': 9\.lia,,_fque: 'lhe. será ..

:' for�e,çjdc,
I, >

•

••
':"':' -,

22 _',_ Trato;c �orca Oliye�, n'Íodêlo cOr.?to, inservível" registro��,s;b ·�o. "é';;lQ.,vi�s,. 'pel'ó :Pôsto Afirop,êçV'Ório
r. "j '. ",',

00-5,' de ,esfeiro, mQtç,rl di�sel"de �o; 3.} p)� Q,prêçp' mín'imo:de .NCr$', \ dé',T-ij.ucas'..
'

... ,'o
.. ', ", ,:.' .... : REPERCUTIU ·ba.stáhte O furo n�ticico

?5220�A, regi�trado ' sob ·no.·. 2.88.7, -. 3i, rês ,cruzeil'os novqs). . FI�ri9n:ópQl)s" 1.1, de meio ,dé .1-.,9·6>7 �e �iVulg{ldo nu _pr,6gra�� .. ,Úiltra Noticias, ila .0
com o preço minirrio de NC.r$ """ :1�-.C�ltivqdor tipo PI�n.:et junio'r. "

'

).OAO�.�ÀLMA,M()��I�.,' :.:. 'IV'Piratipi, qu��·destacOti Cóm 'r_epQrtagç:,:11,/
1:100,00 (Hum mil e' cem GruieirdS' ;n� ,(5), CIOCO en�oOG$, .. Clrmaç(Jo ,de "

... .,..... Pres_de1tte d�.�ml�sQC) _',. f'I' :..1" di"
.

h"
'- \

\l9S).
"

,

... 1 maua . nÓ. mesmQ ,

,

a ,'quatro
"

...?r�J, <' ap\�.s

. •
,".'

'

".,
'l .,' �

"

'., t'" ':, t:' "'� :"' ..

" • ".'"

":,�:.;: "';,i ,���� -do.J:>r�;"!y�� lVIat�s'ri� $te��à�J1� ,\1a
.�.' 23, -"-::J'!�r....fl.'!2lc� .. ,.J,\?.!;)�P��t�"�flil6-':, . '.. } .:C T�z�nd� ,da,. �gtiiJ�e de .Atnalid(�o. o���:{ :a::-
dêfo 13, s�r'ie,n,o: .8-2022704,: suca'ta·' '/,

.'

' " .

''c
" Ç\enS�,S q�q\lela TV, ·nesta.Cap�úu�.. ., .

J�"����I::�i�;s�'�a���$b;;o;�;(���·' U�a�es' Econõmic8S ' · Jnteritll1eriC�ras ';;.:
senta e cihto' cruzeiros novós).

'.

'I
.

.

• '.' ' ... '.

.�:.:',: '. ::'-'-:'1\S o:il�e �h�ras de hoje, 11.a' Cape..' � ,Íc.
24'- Trator ,ll1orca John [)eér�, mo- """".' 0, Ban,co do Méxié

..
o

. es-t,abel�ce.u· ...
· ,: � '6 :F�ri'd6: Fi���ée'iro :d�;Estap�::�u ':. . .

." . . . ,��(}légio Coração, David Ferrd:ra L�m2' : ..
dêlo I, 2 cUindros, com 4 rodas de fer- 'p1ono poro ajudar 6s bancqs co- EquaQQf," ac�a ,de

.

receber'u� ,��pr�5 . , . ,,� ,,,

ro"motor no. �373B2, suçata, inc;oo,-, rçiÇlis 90 país o finànciar exporto- iirno.dedois"milhões de dólares, cbn- ,:"ia'Elizabeth'Coutó, rec�be�ã0 ai ben«·, .. k�

pleto, registradO'sob no. 3':157, com o· ,s.em .e,scala bem ma'ior do �que 'te- ��did.o.por,�m 'consórc.i9 sui�o pÇlr�' CJ . "le:us. 0'8 ConVidados apresentarão' o�· ['U:il,' �

pr�ço mínimo ,de NCr$ 60,00 (Sressen- 'sido 'possível dentro das pfáticas brir os c\Jstçis de"emb�r,que çe éq�p2.· ."Imentos após o ato religiosQ. Ontem,:.;",.:·, ,-

to cruzeiros novos).'
,

\. n€órias conservadoras,
.

��n.tos·,e ni,aquin�ria indu!?t�fái"p.r�(;. ':i'1ili.�r,es ,dos n�i\Tos reÚniram.-s:e p'31'a : m
. '25 _ T�ator marca . CGS�,

.

'modêlo
.,.

d S·
. ,�(

,"
.,

.
. "

.

' "

,. def'Jtes o ui.ça.,,, " :·�mtaP:'.:·.. no R,oyal;:H)'otel.
.'

J
.

,

3'00"8,' -37 HP,I.a no, 6097jÓ3� mótor
.. :�. '.'" '.' ,.,. � ,

GrJ ,157Á601,.',reg·i�1+ado. sob'iió.·' ,48C' ,-x .x x x-'_'
� .. ,)'. :.:) " :., .. :'" ,.'-:' :"-:"

.'
_'x ,x" x' -X'-,

cdrÀ"6 preço rrlín1níó de,·t�4C�$ 750�OO !. ',,;'." .. !:
i

,: ,:.: i: :"'.'�
.

, .. : '. '
'e ;',:::'1;,,'

C.$etec�r)i:ós ,e ,Cihcoe;'tCl�':cru��,itos : ho- ":' 'Bo�bados .pássou ,a ser, .recenfi� .

:.', ': ,A ,tom�6iihi(f,�ss'o,' da' N;icar��gü']
vos�.:

'

". ,": .� ;" '\.<,: Te�t�" ��i.s· u� ��mbro do ,Ac��&) pr;�t��d�,..Q���nt:q�· ��Êap,Çl�}d�'��:"�A�'
,

26 _' Dois tratores março' John Oée- �e;'ãl ..de ,Tcr-if,as e �omércid (GA�T);. swá refjnÇlrio. 'de'�p�h'ól�o .Jqca.I, ..d� ,�i.n-
.

re, :S�ndé u� de" este i 'ra"e 'Iâ�i�; :i ci- c,
' '.

..'
'

�o �iiihÕes pór:a r4·,.m�lhões. de barris

Id xxx A.

in ros, à gasoli.no, modêlo 400., motor
- .�

por ano. '\,
no .. <>5829. sucata•. iDcompl�i:b, � o ou '

,

"

. �' ..

·tro' de es1e'ira e 16ri1inai' '2 tilihdros à, O PreSIdente do Chile, Sr. Eduar-

gasolina, �6dêlo 40<:'; :rnotór no.•',. do' :rei; inaug�r�u há pouco u�a refi-
J

15343, sucata,. incomple,to no volo nana· de petroleo em C?ncepclOn. 9)
total de NCr$ 600 00 (Seiscentos' cru custo da obro. ascendeu a 40 milhões

zei ros novos).'
'"

de dólares financi.ado,. em porte; por
. 27 _ Trator marca Ford 8BR-A um empréstimÇ> de 10 milhões de dó-

1 Q556-30BRI5099, incomple�o, regi! lares cqncedldo pelo BID {Banco Inter

trado sob no. 1.208, co� o preço míl americano do Deservolvimento).
mo. de NCr$ 1.000,00 (Hum, mH cr

x x

\
I' .

. , , ..

A emprêsa Dunlop construirá, em

Ppint ,F�rti�� a primeira fábrice' c:

pneumáticos de Trinidad., orçadá er:1

oproximodàmemte três milhões .�d �ó­
j�r��. Espera-se que comece' o produ­
z i r no segundo semestre de 1968 e Vf'-'

nha a abastecer 00 redor de . 85 'por
cento dos necessidades da' ilha.

Izeiros 'novos), \
.

'

28 - T�ator �.arca oliver, rOCupér
vel, modêlo DIH, com làmioq. RE

�288K, tOBE-LI54, série no. 3l �.

3993464-SIZE·4:3.18-X514 registre)
sob no. 2.659, com o preço mínim�
NCr$ 5.000;00 (CiAco mil' cÍ'l,Izes
novos).
29 -, 'Dois tratores .marca Allis CI­

mers, sendo um Ele e'nteira,' HD·! '

com lômina, 2 cilindros, motor noi41
10 11.3IAC3, incompl�,to registradClob
rio. 14 e o outro de' e$teira, HDI! 2
,cilindros, sucata, incompleto, regra­
do sob no. '4.922, no valor .total ( ..

NCr$ 4.000,000 (Quatro mil cruiros
novos).

,

30 - Trotar marco Fiat, model:25R
à gasol ina, sucata, incompleto"lgis­

.

tra<;Jo sob no, 2.660, com o preço,flii­
mo de NCr$ 160,00' (Sessenta cnJiros
novos).
31 - Grade tipo Rud�asck, po tro

ção animal, com .ciricd ,discos, �!?ha­
do sob no. 2.828, cqm o preço, n!lill!O
de NCr$ 15,00 (Quinze cruzei li no-

vos!: . ,-� . .)�,. 1 I

32 - Semeodeira j'narca Mo'ssr Har
r---

r-1

__.._ x x x-x
.

,

A Bolívia terá uma fundição de

estanho de grandes proporções, que se

rá construído pelo grupo Krupp, da.

Àlemanha Oco A Krupp proporcio­
nará, também, treinamento especiàn­
zado o vários empreg�dos, 'o fim de

se fami! iarizaret1jl com os instalações
do fábrica poro os seus primeiros anos

de funcion.ameri1o� O empréstimo de

nove milhões de dórares conçedido pç:

lo grupo Krupp, poro essa finalidade

é garantido pelo Govêrno do Alemo'

n'ha Ocidental.

_", x 'x x x�-'-

As exportáç6es de Peru,. du.rant"!

1966, aumentaram em cêrca de 1 ')

por cento em relação 00 ano de 1965

€m que se pese a diminui.ção na pro­

dução da farinha de pescádo.

x x--x x

Uma dos cláusulas mais impor­

tantes do nova constituição do Uru·

guai é a criação de um Banco Central.

Será o estabelecimento emissor e cor­

trQlará . tôdas os operações bancári.cs

do país.
-x x ,x x-

O Instituto de Recursos HidráLJ>li-
.

cos e Eletrificação do Panamá .ordenou

o constr,ução de uma usina hidrelétri­

U:J na região denominado Bahia de

Las Minas, juntamente com outro já
·em construção, mediante um convênio.

·olli um consórcio italiano,
*'

-. x x x x-,

O Escritório Nacional de Tron!:-

Dortes, da Guatemala, recebeu um eM

Dr�stimo, do Banco Mundial, no mor'­

t.ante de 1'5 milhÕes de dólares, para o

aumento dà produção de energia elét:'i
co. O custo do progroma foi orçado em

US$ 23.500,000.
-x x x-x

,-. _.

LAZARO BARTOLOMEU, ��"'"

,-',

�} patro: e � 11"\.... D· ,,' . , •..

1,4
'

__

(4:. O:Q sse ura. V.l4• A\JIC&r\.t i1 .kJra�l _ J .:,....�

(Elizabeth) recehendo uma lume��age 't"da,
Sr�. Cecilia .;BQneli, no Clube' "15

· .. ·\le
. Janeiro", 'emSanto Amaro . ,

'-0 JORNAI.,ISTA 'Walter Linhar�s,
..

t)i .'

;'ldmiti:do' cOmo ;sodo
.

elo,Rot�ry'Clube d� -1!:s _l:��r
'1eitb', . em reUnião .:re<ilizâ9� no,. dia

.

cin c o':
.

r,o
.' ,h" o'

•
• J tó

.

. �--- ,NO M;useu .de &te Mode��; 'i( ':(,!i:o �e
Nu:nés, �stá mostrando vinte e dois desenhos
dos t?mpIQs, 'da ·no�sa Capital.

.. .. " .,.

"

_r
• :,1

, ',' lOS
.

",..:, ris-ANGELINA MATYS - represent,?pt' o lis­
Coritinente no Festival de Beleza da Mú.llwrbu
Catarinense, nos próximos dias 26,2�,�'8./�J·

. 'ALMOÇOU ontein,' no, Querfnda
Palace, o Diretor Presidente do Banco' 1',:ú .

fÍonal de Minas Geraís Sr. Eduardc. lUél­
:'alhâes Pinto.

FALANDO. em almoçar destaco os

�€ssores Dr. Renato Barbosa e Dr:'
Tiatista Bónassis, no mesmo lócal.

(

.",

!:' cc;

fc,'1:

PARA Ullla r�pida circtd��:� ,"r
'q'�h " .
.

'\1 acap , o Dr. Hans Krees, Gerente
I:ulceirol da Fnndição Tupy. Maníe'\'e" rD�

ta<:to com Dr. Eduardo Maga�..!b.ães p] !.'.

c�m � Dr. Glover Duarte.

o PRESIDENTE da Assembléia I,''<'i

i�tiva de Santa Catarina -- Deputado "r,
� ;.3n Slovinski. conviâando por �nte.rmé,J; ). h �­

I\ssessor de Imprensa, para uma vÍsit,

obras do Palácio Legislativo, as dez, ho:c;�
t1e hoje. "'\ ,,,,(SitQ'...:_' '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. \ .

.". .

Vão jogar e JYIctl'opnl
cm ]j'cllc(fci Associação'

"
dos 'Cronist 6rtivos !ic'

. Santa catar cumprindo
assím;. ó clu Críclúma,' ;�s 3 � � 115.

velha prome eita à cu. Cameron .Mitchel]
, tídade dav cr especíalí- _

Martin' ...:_ cm �

zada d� exib 10 "Adolfo MINESO'l'A CLA,Y

Konder;" êo a revertí-'
.

Widescreen . Eastmanflolor
da pat:a' os' 'S frcs.

. Censura �àié
'

a�ls
l\lais ,lInia více-eam- Vem aí+. .. DOUTOR ,J1V/\J'O

;. ( '; • r peão' ,do· )3;sh, pós ter" R"I. ,1 I'· .'
conseguido, ,a sa de al- ..' , '.,

ca�ç�r, �.I:!_r. tn es. �onse'.
1

.

as 5 'e 8: 11s; , ,"..'
,

, .' , "'cutivàS o' títul "do desta : Charles:Azna�oi.Jr �,:MôÍ1ioa

rorma, 'o ln.' 'clube do .' ,Vitti '''''''-: �m,';:-- ,'>

interior" a çqe' o �"tri", ;0:' , ..�V�A L,N'F�DELIDAPE
grêmio_-alv-iyér . terra do

Censura até :18 anos

carvão, :q�ê, g e grande' Yl;?m ai! .. '. pOUTOR JfV�(,_'{) .

I:
símpatía eJ;lb:, floríano- .

.

.'
�o��a!Io.�; .v�i· .víbrar '3 'BOXY
"torcida!',' ;dom:

.

na pra. ; '. '.' ,

ca t' teb li" 't·
. � as, 4. e ,8 hs. ,

,
use o S tca rua Bo·· :,,'.'

-,

.
. .. :.' ',' .

'" . James Coburn - Gila< Colan

S e· na' p''o'
,

n t'a'
, ) �an�v!t, .�l!fretlt , o pelei,'; '-- eu} ,,:,,,,,.

.

5lB
.

',....! .

.

'

. ,': , : ,
tão �yaiàno ,qu, .niomen- .

FLIN't. CONTRA o '.Glmio
.

t

" .,
.,.

.
.

.,
.'

.

:'. ' .','. .

to constItue 'a' ,

r
..'

, '.

v, :'.-<': ', .. ,��.o .:.:., orça. ,., "·DO MAL
" ,' ..

dó 'futebol da '." .

',!.. .

.

. r",
.

.

" O.cer.tam,e de fut�b,"oi de sclõo da: :cl'd',ade tev'e' ..� .:, "'

...
s.> !' .. '. CmemaSco.Pé .

....., Cor ctcLuxo
.,v 'Jogo_, como

. pode "C" , . ".'
.', ,'.

'
.

,.
.

t
..

d
.'

I
.

.

"('e'" ,. 1".. .' , . ensum· até ,,18 anos·

.sequrrrren o.. ten o como principa atração o clóssico I u_ar re' aco , .estã, Vem ai! . ,. DOUTÓ.n rrvxco
-' CÓME:=FO�b, reunindo Clube' Doze: de' Agôsto e 'Po'i- rnonopolízanrto terrcões

. . . � .'
.

. ' .'J' C'
. . do público send sim' de

nerras,. enquanto uventus e ruz,eiró; jogavam' na '. '.
'

asperar"se Ullla adacão

preliminar. ,

..'
'que dIga' da. 8U portâii...

Juverjtinos e' Cruzeiristas, reajizara,� ótima pre cia.'

liminar com. o f=onjunto do Saco dos Li�ões, jogando
de forma surpref!ndentemente bem, 'quase chegando

. <? um tr�unfo !?e. ,não fosse as oportunidades perdidas
pelqs seus'avaptes que tiveram ,a vitória em' seus

pés e desperdiçaram, perdendo também ma� dois

pontos. , .
_

:mmgo c{)m t6dos

,

O juventus, como adversário mais categ'6riío'do lores, ,inclusive aI orlo .

Censura até 18 anos '

. ,
. undos de outros dos c

Vem ai! ... DOUTOR JIVl\:GO

era apontado
..
como favorito e por pouco nãó viL! súas

.

1'�'i1'lm. ftI'DIOcidadés qtie·. estão 1!!Jja;�n

.. pretensões ao. título serem esboroadas. 2 x 1, foi o 'riência[5 no' conju

Em palestra co�� o a,tu�l '1 li . resu.lta.do fav.Orável ao' J uve�tus, mas' c'om' oCr'uz"el'-
... .. naClOl1a e futebol banc;'t·· . . .,' .

.
. ': ..'. '

'pl1l'!sidente do Centro dos rio. 1'0 merecendo 'o empate. Na. p.artida de. fU,ndo, foi

Bancários de Sa?:lt:1 'Catarr·
.. d,esdobrado o .clqssico COME-FOGO, J

na, sr. Lui'21 Cari@sEe:.,en'a,Como não havi� condiçõe's' .

Meira; abriu a contagem para o Paineir.as em-
i �::onlf v!,sta,s

.

ao
,

" a rellortagem t01l10U cünüe. lin<:.nceirás, devido aos gas.
.

.'

'.
" ".

.' ,
,

.

.

. re ereuma, a eq dn

.. " � cimento d.e que Bl"asma pre tos. verificados, com as m.s. bÇJro·. os, d()Zistas já .es�ivessem melhor plantados. na Avaí "f&l'á.; hvje, llO -1 dci .

·'",�(lf.'"....._w�3nh;ar o certame putas do brasileiro de 6(:;, quadra. Um gol contra de Rita, fêz o clubé baqueàr . �c.Dnt"l'o;;· fi seu, ''', nto'"

. br�3:c!.l:l_)ro-,\ncá:riti'<de ·fuie.. 'Brasihã, ch,:moit'· para ;';iÍ ,arte os. dozistas que animados com aquele golpe de
.

que 'ob'edéceiá às Ó' s do

boI aiüÍlll S}e. a;:�o, numa ta!s despesas" poãemlo. em .

'seu" advers,6fio,'" fusti'goLi a meta adver'sária,' conse' t��n�c� Jósé Amori

disputa exh-a já que no úl· '0ão contar com a aq"!Úescên· guindo' Nadjo os 2 x 1{ definidos da prfmeira eta-

tÍL10 Congresso, MiJ.:'llS G,,· da das deniais·· delegações.
.

.

mis foi indicada como sede Assim sendo, dependendo
pa ..

dIJ:, (),ertame; marcado para ainda de confirmação, Bra-

0, próximo aIlo. sília, devCI.:á·organizir o cer·

";'cont�Ge.i14o reeentemen- tanie bi'asileiro -'de futebol

te a eleicão do Presidente bancário �em Santa Catarina
dô Centl;� dos ..Bsilcá:ri11.s do na qualidade 'de:' Campeão
Brasil, em que Santa Catá,· BrasileÍl·o.
rjna '.se' fêz também l'cpre- Caso ven.tIa a collfiimação
sentar, ·,ficoiJ, assentado que de Brasília, a, .equipe barrj·
Érasllia desejava mn certa" ga·vel'de inicIará O.S treina·

úie hlterme(Ú�rio,'
-

isto é, mentos, dentro de suas llOS:
r'eàibiando 1'111 6'1, () próxiuw 5ibiiidades: ,

"

... '--::-;���_.:iL:,j:�];1��\fit��

'I :1·

D,iREÇAO - PEDRO PAULO MACHADO,

Salão

goleada,'

registwdos Os seguintes atletas:
LOS _ 199 _ Ivânia Appei;' LDB ._ 200 - Ros

li M. Morelli; LDB --- 202 --"Sueli wallendo'wisky

L.DS -- 1999 - Mirian Mmi-a Colzani; LDB - 20

PanaVision _ Tecnic010r .' 'S6riia MÇ1rio Pereira.
CeIl�nra até p� anos

.

" '

Vem ai! .. ,' DOUTOR JIVAGO
' Pelo Liga Atlética Blum"E,rláuense; 'foram' regis

.

.. trac;J�s os seguintes. atletas: .

� _,_...;...:_. ���.,__
.

Lê-B.:..;l_87 -.:.L���. Pauli .,) 89. . in�griq Rossel; .19
'[1s 811St, .

,.
. 'Ur.sula{' SchWader1r; "193 ._'_' Morey" Búsch.; 195 � Iso

.

' [
. G:eraldo ,deI' Uey, --'-: ..Glaucc� . ".. . .

.' .

.

Na etapa complementar, o Doze ainda melhor. Para o espetámtlo do.. Rocpa _:_ eÍ:n.,� ,': ,. :. d� çlortan�; .1�7 -, RIta S. RIbeIro; 188 -,-,Eva Pau

entros�do foi marcando sel;!s gols chegando'óos 5:,x ,min,go,::Ii AGESC e�ta,Ceti' 'SO� SOBRE ii LAiÜA .1'90 - Mana Jose Buss; 192 - Vera LucIa Rosa

1, o que n,ão deixa. de ser um placard surpreendente' preços populilres. é Eastmallcoi�r'·,'.� '·'194 - Lorena I{ar.asinski; 196- - Lídia Emtt1endoe

'já que,'o Pairieiras estava invicto; com apenas'wn ,qu� uma,�rquibanca(us: çe'Í1su�a até 18 anos: 'fe1
..

'ponto -Perdida' e luta .pêla conquista d6 título. FaLlsto
tará NCR$ 2,OC e Gera RS Vem ai! '" ·DOUTfiR JiVAGO Pelo Capital, foram registrados os seguintes a

"'Blazoto e Romuâtdo; Chi'quinho.:e Nadjo, ,a constitui' ,tletas:
. ção' do Doze .. Chiquinho, Biazoto e Rcimualdo 'fora'f'tl ") , F - 2,89 .- Sônia Regina Fabro; F - 291 -Liane

os goleàdores da fase ffral. . 'II
.

. , Car!Y Hermes; F 293 - Maria de Lourdes Bitten;

Arbitragem .de Evaldo Teixeira, boa.
.a:ain"iras X Juv us, Atracão da Rodada' F 2'95 - Rosamaria da S. Beck; F - 290 Maria Lu'

Após a efet,uação'desta rodada; a/classificação
. .

Sala, 'Ia de _H;je
'

cíÍia Peixoto; F - 29i - Carmen Aidê Hermes; F

dos concprre,ntes passou a ser a seguinte:
-- 2994 _. 'Juraci Maria Fabre;' F - 296 - Viovi-

'1. o.' iugór �. D'ó�e;�àm O,'p.p.·
l·

Á'.prÓ'V.........",·��. l'odad.a, do
j arie Riggenbach.

I'
...

I

A..UU" vos, o que va�e dizer que

-20, lugar _'_: Paineiras com 3 p.p. peonato, de futebol de o se vier a nel'derpara o Pai. .

Pela' Liga Atlética Norte Catarinense, forám

30. lu'gar _._ Juventus com 4 p.p. )la 'cidade marca para 'e neiras, poderá perder tam·
.

registrados 'os seguintes ,atletas:

50.' lugar _. Cruzeiro com 6 p.p.
.'.um �grande elássico, Opl.- bém a condição de luta,dor LANC: - 057 - Odiná Muller de Oliveira; 058,- ,

.. lúdap.e em. que estarã,o l- duO'eto I la onq' t 1 t'

6,0 .. .lugar. _.
_ e.amerindus c()m 8 p.p.

-

,
' . C)e· e UlS a (O 1· Mariza Prass,' 059 - Mercia de Lourde Oliveira;

tando no Ginásio do S tulo de 67.
'

70'- lug�r' _ T.iradentes' com 10 p,p.
'. as.;esquàdras do Paineira, Por seu tUl"110 o PaincÍl'as 060 - Vivian Prass; 061 - Mercedes Miers; 062

.

do .Juvcni:ús, ambas conto �everá lutar pela vitória, fir Rosa M. MeYer; 063 - Ruthanalda Rosa Sei ler; 064

do cóm possibilidades mando.se assim como sério Rosa Maíia' Berzoski; 065 - Carmen Sonja Welter
.

'ch�g.a.rem/)ào título. candidato a.o título, quando 066 _._ Rosita Prass; 01S7 -' Anho Maria Lebsa;
"

A. : eqw,·.pe. J·u
..

vent..m·a' 'e atm'
.

O'I'mo ., e l\t'lt' d
.

,

'

.

,,' s '"' P J 1 una 1'0 a· .' 068 _ Esth Er Reiper; 069 -'_ Júlio Cesár Budal. A-
com '9,Jlatro pon�)s nega da do .turno.

.'
.

Irins; 070 - Mario BaumE!,r; 071 -,- Enio Stqzark
.

072 - -Leonardo de Salle Maier,'

ATOS DA PRESIDENCIA: Em tempo. Esta pre·

sidência congratula-se com os. representantes de�ta
FederaçGo presidentes e Representantes de Ligas,

Agente' Oficial industrial
.

Re- bem �omo todos os atíetas que.participaram do Cam.

,gistro d�' marcos, paten de invenção nomes. ,ço- peonato Estadual de Voleibol' feminino pelo excelen­

�krciois, títulos de estelecimentos, insígnias e.' te índice disciplinar aprésentaâo, concorrendo assim

fros.es dlil propaganda, para o .brilhoritist')io do refe'ft.d'6 ·çertame.
"

Ruo'Tenente Silv,eir 29 ._. sala 8 _ lo . .on- Florianópolis, em l�,�e'�abri� de 19�7,
dar _ Àlto da,Casa Na Florian6polis _ $olx<:' Sil�io Serafim da Luz '-:::- Vice-Presidente no e-

Postal 97 -. Fone 3911,

no��'I,Adolfo Konder"�i .
.

A', batalha inter,municip I do

R
, '

'da"ACES(,

Futeb I
Do�
fár

c�e
ara

•
I

�(]a�� .� )t�i@ria de Sei!s
,

�ia�hucadõs
o Figueire.nse sõmente na presidente do alvinegro,· I)

'ln"Óxima semana é que pen- time está com a maiOlia ,dos
sará em amistosos visando jogadores machucados

I

?

:preparar-se' para as fuíu�'as clIl'ecendo de cuidados mé·

disputas ofidais..
.�
dic3S, razã() porque estarão'

.

Segundo nos informou I} fora das disputas até a pn)­
sr. Waidir Ai.han:i, op uso· xÍl:i11a semana.

]basHi� /\;'"�i '�':J���\1 ��. Cer!ame e

Cfdai;'li�\1ijll�e;;) r�r�Ju C[U],vidad@s

I;S��'��W;�"�'::'�
Mais' Doi� J©[f@� P�ll'@ 'Cerltrune de, Juvenis

�/

�I b;,
, Na preliminar esiarãu eln

,acão os conjuntos do Cara.

Mina do Ar c' do Cmzeiró,
com o clube da Base Aére�

\parecendo mais cotado !w

riunf'o, devido a, sua melbor

,ondições ,t�cnica e física.

O campeonato de fuilõbnl

té 'salão da cidade,' catego·
ia' de. 'juvenis, terá anda-

mento na manfIã do próxi.
mo dommgo, no. Ginásio do

SE;:,C, quando. estarão fren·,·
te a fi'en�;e no cotejo preli·
mmar, as equipes do Cara·

vana do /ir ti 'dó' 'Juventu5.
Na pugnà de. fundo; teremo�
P.a.ineirils c Colegial, com·

pletando aS,sim a quarta 1'0·
'

dada do turno.

/,

�. �............._ ••_ . ..0.- -= ... ......__� ..._......_

r:·.: . I

...' ;
.

��
.

Cavalazzi' Vai Renovar Seu· Contraio

. A di reto ria do Av.aí está procurando acertar

todos 0$ detalhes pàrl::l renovar o contrato de seu

mais destacado jogador, o mignon. Cava!laài.
Assim é que a primeira tentativa resultou em

nada já que o atacan�e rejeitou de pronta a propos­

ta, que foi de NCr$ 100,00 mensais, sem 'luvas, O jo­
gador pediu NCr$ 2.000,00 de' luvas, concordando

" com o salário oferecido. O clube aí não concordou.

�gora, o jogador ·vai ganhar um emprêgo público, sa·

. lório de NCr$ 100,00 e algo mais por foro. )
Está quase certo de que o Avaí manterá Coval·

lazzi em sua equipe para à temporada de 67.

,

Federação, Atlética Ca!arillense
quem
mar
inves

ano,

lhõe,
obti',
'mos,

Depois rI anhã, C0111 1;00, 10gÜ' preços acessrveís

��cio mar' para às 16
.

- a todas -as balsas.

horas; ter� realízaçãn
do' maior"' in.termulli. �. _�__ . .;.._:...,._L

cipal. do in I'�OTA OFICIAL No. 6[67
Resoluções tomadas pela Diretoria:

EXPEDIENTE: . Foram recebidos ÇlS seguint

Ofícios sln .de 3113 e 1,4!4\67 respectivamente
Clube Atlético Catarinense, Dois (2) 'telegramas

West�rn, Of. 289í67, da Corrfederoçôc Brasileira

Vollev-Bo!l, ·Of. sln da>, Sociedade Esportiva e Rec;
ativa "Tigre", Of. S\N da Sociedade Esportiva B

deirante, OL SjN de 15\4167 da S.E.· Bcndeironí

Of. SIN do Sociedade Ginástica' de Joinville, Of.

nos 20 e 21 do Mariam Ftlt�bol Ciube e Of. SIN
Ligo Atlético Norte, Catarinense.

ATOS PA PRESIDENCIA.:

pler
pau

CÚfEMAS,
CENTRO

. São José
'I

gãos
noS

Mini
Enel

CEF
Ú1TI

DIS IGNAR as dátos de 13 e '14 do mês de me. 'cio]

poro reolizoçõo do Campeonato', Estadual Juvenil ',: ,

1.9p7, na cidade de Joinville.
.

CONSELHO TECNICO DE'.VOLE,IBOL

1) ·Conforme determinaçõeh da Presidência

Entidade, Hcam. confirmadàs os datas de 13 a

dó mês de moia do-ano em curso. para realização

.

Campeonato Est�dual Juvenil, referente ao ano

1966, na. cidade de Joinville .•

2) Aprovar ,os seguintes. jogos pelo Campeonato
tcducl Feminino, reõlizodo. nos dias 15 e 16 do+m

e� ·cursO"nô' cidade, de' Blurne�au: S� Glnóstico.Tf

;hville) 3 x 'S.É: Bondeironte (Brusque) 2
.

S:D. Vasto Verde (SIumenou) 3 x .c.A. Cdtar"inen

BAIRROS
ESTREITe
GLORIA

(Fpol is) 1

der

tiG)
pac
re�

ra<

pn
ps

c.A. Cataririénse (Fpolis) 1 x S. Ginástica (Joinvill

3

S. E. Bandeirante (Brusque) 3 x 5,0. Vasto

(Blumenau) O
Peter' Finch
Rita Tushinghain S ..E. Bandeir.ante (Brusque 3 x

(Fpo! is) O
"

S. O. Vasto Verde (Blümenau) x S. Ginástico (eo

C. A. Catadnens
Segundo símbe,

a' membros da.,

l\ieiroPQÍ 'le apre

_. eU1 _

UM M'lOR SEM ESPERAN·

ÇA, ihville) 3.

3) 'Proclamar Campeão a S. Ginástíco
e Vice-Campeão a S,E. Bandeirante de

"

4) REGISTRO DE ATLETAS
Brusque.
de Joinvill

à!jJ' 5 e� hs.

nicha�'d Johnson
No'vak - cni -
AS AVENTUHAS i;;SCA�m,�,'
r..OSAS· DE UIVIA R,UIVA

Pela Sociedade Esportiva Bandeircintes, fomàs 8-1Is.

Kim

Rajá �

La.,.�

REI-MARe E PATENTES

xercício da. rrésidencia,

-

an:o'

r

I·
t

"�O, \

"
/

,
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��BDINHA EM OLtO COMESTIVEL:
.

•
.
I'

,

Conclusôo do 80. pág.
do que Florlanópolis,
Porto Alegre.

vai do programa. E l<'))iz;
Ü mente não é outra a convie- .

ção . do Go�crnaclbr Ivo SÚ-·
veíra traduzída D)'L P1:80C1\·
pação constante de suprir '1

C:ELESC elos meios
.

neces­

sários à efetivação ele um
Na,s boas' casas do rama procurem Sardi�,

, ,

.

.,

nhas SO��AR: um �pr.oduJÔ calarinens:�

llECURSOS
__:. E os recursos?
-r-r- Nosso programa

quem responde é o sr. Wil- programa sem Igual.
mar Dallanhol - provê um

investimento, no corrente,
.ano, na ordem dé 16 mi­

lhões de cruzeiros 1l0VOlõ. Se

obtivermos, como ;'lcr3dÚa-,
'mos, a partícípaçãc dos, ór­
gãos federais que sempre
nos apoiaram atravps, elo

Ministério : 'elas Minas e

Energi.'l\, .ELE'I'ROBRAS e

CEPCAN,. não ternos cl.t....vida
em arírmàr que duremos
pleno cumprímento (lo que
pautamos para realizar.

-- E o Est�do. corno fU�1-
'clona?

FUTURO
'. '

.

" ,"
,

.

para o m'ercado Internacional.

!
. ",

-

.

_._.
• � _� •. ---:--::-.;,--oo--:-�.-. ----"...... -����.."..... ...".._.. ..

ESTA'Ç�O RODOVIARIA FONTE 2172
'. FLORIANOPOUS

.

.' ,

e 3682

-. .\

." \

\
.

OUTRO 'i'DIA-·ANUNCIÁVAMOS:'.A 'VENDA·' DOS �121

,( doze l. 'ÜLTIMOS APARTAMENTOS DO EOIFJíCIO,
JORGE DAUX, {�AS, VEIO" O PAI DÊSTE GAl
:'ROTO �E ESTRAGOU NOSSO ANÚNCIO\

AGORA' só T,EMOS)' 11'(o,n'ze):
,

•
,_, "

_. c

BEM., NÓS RESOLVE�OS FAZ:cR OUTRO) :;.ANÚNCJO).: E
VQC,Ê, O QUE ESTA,' ESPE�RA:NDP ?!,?!:'
I' \

-

VAI PERDER.' ·MAIS 11 OPúiRTUNIDADÊS, ?!J2D
.

ÚNICA
§ ·ANOS.

LOCALIZACÃO, '

I

'FINANCIADO ,EM·

. I

1

EDI,FíCIO

PR'ECO -FI)!(O'
SEM!
REAJUSTE'

ULTIMA

CHANCE

IMO.SJt_JÁRIA
A�. qONZAGA
FONE 34.50
DEODORO 11

,-

� � .
.

Escritório; Pedre Demoro, J419
Tratar com Benjámim' Averliuek.
forte: 3917 '

, ,

, .

_ ......�.--.-'--,--",���,-,-,-.-...-.....'!!"'"...;"...........-.,....,............,. ,,....,,..;.:<..;�_
',� '.. ..

.\ -Ó: I

IAs Firmas COP$truloràs 'e . proj:Q�i$l:ás!·: ,�," .'
.
\. '.

.

.',
',,' ,.

,

A'S FIRMAS CONSTRUTORAS E' PRc))liri$:r�
.- r .

�.'
.

'
..

,

.. -_,
\J

. ,
. ,

.

. .' .-- '.� _";�5'

O DiSTRITO, OE
"

ENG�NHARIA' 'SANI:r�J}\
\

. .
. ,.' '.. ;';""-"'"1 t�. .

pg SANTA CATARINA '(D�SSq ,0.0" !F\;;J�e�
.SERYJ90 ,!;SP�CIAL DE SAUPE .. 'PU·I?'I..�ÇA,· (ft��i).
Ayisa, que, pqro efeito de, pÇlftjçípq�Õ9 em �,t;'
,rên.ÇLo� pore. cor.l'tratq��o ,d� projetes ,e, <o�) ,W�
Ç90 ,de Obras j::le 'I;ngenhoria CivH e SonitQHIJ 'i .""",:,,:,t!t
bcstecirnentos Públicos de Agua ,e' SfSt-e;mos dê

"

��:�
goto, ó seu cg:r90, deverão os int_eress9dos iFf��
rem o competente registro de suas Firmas .nê) se��>.aQ
Distrito. . .." >-

Maiores informações poderão ser obtldcis, .er,.
horário comercial, exclusive cos sóbcdos, na .� ;cb
DESSe, q 'Ruo Santana 274 Arctcco, ou por inter;,
médio da Ccixo Postcl 668.

Endereço Telegróficó: FSESP

J •

Rodan6polit
Se.

ENGo. wERNER _EUGENIO ZULAUF
CHEFE DO DISTRITO

Snciedade ,de CulJur,a Musical ,de '

Floria_nópolis
Et)'fTAL Df CO�VOCAÇÃO

Conyoço todos os sócios, membros e in,teresso­

dos, do SOCliED,4,pç DE CU'LT'uRA M:I,JS'JCAl- D�
Fk-OR1ANOPOLIS, pqra a Assembléia Ger�;1 Extr. '

ordinçnio, que seró reoli�cida no ,QiO 1;3 çe mQiÇl :4e'(
1967, 0$ 16,00 horos, no Esçplo\ç;le MYâiCQ �e Sçnt,q
.CQtori�o, q :ruo Vjs�çmde 'de .ouro iPr.fjto, 62,.,.�m·lffo,
rionópolis, com O $egl:1inte Ordem do :Dia:
1) Aft�ração dos Estatutos;
2) Outros assuntos.

:

Nõo hovendo número le�of, ser9 O

Geral reoJiz:ado, ,com q.uolql,le� número,
minutos após ô. ho�d l'DorcQóa,

FloriorlópOlis, 02 de moi,o de'1967
PETER SCHMITHAUSEN - 'Presidente

Asserr)�le'i<1
3\) � ,(tr'Í'rito)

I 13-?��7'

.' .Upiye�si,14rio.s :Chilenos '
.. �D.n.t�ntam

".
-

u t •

.'

Der��ta·· deiFrei .

, ;
,

, -'".

.

..

'

>!}_P€sg'r de 9�s�9f,.d� tedcs o� .P?çl�res e de fq-_t�
z�r :.w�o d� ump ,�Qqyl�O r>ropagqnd!stlcg em que
pôs em jogo.o próprio Presidente d,o República ..e

seus ministros".o' ,go�êú�9 f'lQ6 obteve o ccréscimo
...de �etqç9º :q!:l� nos· d,i�s ,ºnter,ipr�s .à� ,@J,éiçi)es foi
..ar.H,I.nc.i.�clÇ)' :I'�lgs pt�vj,ps feit�s,'�),;"prC>fe��D. ,P.$lo çon-

/

tr.áir:i0-�' $pf';:e'ú·. l1ot6v�l' tetr6ç.e$$0 qUE�. é o comeco xío
derreto totcl-e ,ddj�itiva

..','.
'.

.•.
'

."

)"

...... (lA�t,�i�1ç�s _
..

pf0�,se��iram es

.

uri'iv�rsit6rio'�
� tiv6r-�Ir;h pI.Dr .ouN'-,,� �f1e, f> Qq-rqt,er de IJ.Í'l1I pl��is­
'c�to, q(!çk> ,p�fp ,p�6PrJo:�t�sí.def!te :Frei em .seu$ dís­
cur?,os, � ,�rr'p�,?ho� eJ{;lJt��als. o :$r,' Frei jperguiJtOLJ
QQ ,�qlS '$€ ,qU��I:Q prosseguir rio çominho pelo Ç1uol
° vrnhQ �ond�zrnclo, isto é, ° camJnno �..tas· refo�tnas
Oe f:strutur�� '�QÇiíOII,i�tQS e. 'conrisCQt6riQs. içste ctlrú,:.\.,
ter pedsivo e plepiscitário impresso às eleicêes crl ,

+-:

,

'....,.. ...' "" '" , 10U
.

um ombjente. de �xpeç:tQtJ,y,Q.. O povo chileno (�cha-
�Ol,.l ,0 pl':�,r.ol1l1lq :sQÇi,(jJI,ista di') .p��$i4en'te fréi. e se

p�ronl,.inçjou .pe'lq def.e$ÇJ d.os prjif1lcÍipi,ps' çriist.ãos que
vl.nhQm $e,nQQ eS!",<ilgqçlos pelas Ireformas cOletivi­
ZQf'ltes do govêrno,

.' ..
"Indiscutivel.rn�nte, ',FIO.uC:IA Qlçon�ou uma

. vItoria. �e�,",mbÇlt1te. Embor-9 4',lQQ t'!vesse porticipado'-''''
dÇls ,elej,�Of;s.. porq{Je .é -'Jmo revlisto de· cultura çató­
ili,cQ e,:nilo !,.;Im pQrtido if'O·lítico, fo'i filOUC1A que, no

momer,1'o �rn íque todos co!çv.am .çIiante .Qo progro­
m<;J sQCioHstQ <10 governo, 1or:lçolJ ° siogQI1 �LtJTAR
PARA mo Pf;,RDER". ·Púrqnt.é 4 meses; 0$ çol.o'borO'-
.:dor..es de HDi,JCJA p�rcorlrerQm o po,ís de c,idode em

,ç:íd�e, 41:] pov�çl9 �� 'Pov,o�,çJo, ,espeCi(,l,lmente nas

wov1nçtas. (lgdco'lç$., .Q.lertanOQ ,9 Win,j'99 'P4b,�lkq con

tra o reformo. agrária sodaHsta ,e confiscotório nu-
_ r '

.... ' , ,

mo <CQrrJpGnnp iinten�ivo ,Que (lting,iu moi� de 80' lo­
calidades e 50 ciclédes de norte ,o 'sul do Chile.

.

liA popuJoÇÕQ ,owiI,J a v0t: qe FID'UeIA e nas

eleições de � c1'1 .c;lbril ,nõ,p -deu ,opôi? ·00 progr:çimo
de. reforma? . d,e . e.strutYUl .socio,1 istqS .e c'onf:iscotórias
qúe condu�ip a nação 00 caos de uma tironio marxis

..,

tCl"{ conçlu.irom· as·universltÓr,ios chilenos." (ABIM),
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agríc�ltura Da Ç�ri'
Donde continui���'cio seu ,t>rog�drpo:de' treii1o�

menta de líderes rurais, i

n;o próximo 'Tl�. de, ju�;
segundo infofmação prestcdo. pelo 'dele.gqdo fede rl;l I
do Mjnist.é�io da ��i��lt�ro eij'l \�'!to, oÇetq�iÓó; er9.
F�t\CiIiCQ Ho�Jfa�q ..ie.�, o:�P�/���� '�. 'In­
&11Ç11 fp-ró reah�Qr, dois dE$� .��;!AI��
oereseente que êsses cursos estQO�.'progta�', PiOro
olconçor 40 líderes selecionados. �Io AC�RESC;' .c­
través de. seu serviço de·ExtensõorRúral.

,
, Floríanõpolís, (Sexta-feira), 12 de ma'io de '1967

,

t�.r�q..�". �,�� _', �í\ti��it�
, ' Para pronunclcr palestras sõbre a Encíclica JIp�

PWU?RlJ0 Ip�9GRp5SI9", estará neste capital dias
3 e �, n�rl'1(l,. pro(1lO!íi�o' do Deportornento ê1e Educa­

çáo e Culturp çta Reitorio �a' yniversidade F�eral, o

RQdre paul Chorbpfl��Y." .'
: ""'�: '11 : .

( ,

\ '

Governadt)r·Re"re�sou'·D�dem 'Do' .:
S t"M'OUi., 'I

.
," .' "',

.,' ,,_"'" .,-
ooi ,< '.' "

, lIes�p��:u�m��;�!�i���:!��;!!:;��:;:':��õ�sd. ",. ., COiO a I. porque' 'fi: Irou seu
)� ��s���:,S;�oGg���gb�se:������Sód�t��,���6'ref7�� p. O" I,''1.0'"

,

do'
-.J

centro" d' 'e,·I··d·ade·,.;---: dveir? .regr�ssou_ na t�r��',de ,o�e:�m �" estp �'dRit�I,
.

"

.

' '-.
/ ,.".;,

"

,!
,,' ':1 a"Fendo recepclonodovno ·oeroporto·R.ercllio;. Luz .por :' .

.' :'"grande número' de autoridades e·�olixi.liores"di·rétds: "
, "

_ .

, O Chefe. do Executfvo-que .,se "fez' �:,acol"flpq��qr .

. O reqú_erimento de info�m�ções env.iodo· à, Se- . Contudo. rierih"üna provi- concentramos todos os nos-

d? .
presidente da "A<s��mbl�iQ :'Le�;\�là!i,vo�,e'':d�' ��'r.'�� cretario do Câ�arà, Federei pet� 'depútad� :"'a"lo ·Mo-. dência ;fol tón�a": �a��l i9-ue sos recursos em uma (mica

tortos de Estado, depwtodos.:·e·,dlcetor.es,.de·,'·r,eportl- co"
'

I I' t' I'd' Jb·:
"

"d',
'

.. '. os dois '�M�,os"',t�yess\em unidade, que possuirá equí-
•

.

'I·' Flnl, ,no quo :-0 'por o�en 'ar, 0', anca o'.cotorinense .,.,'" .

çõ.es, ,00 desem b'a.·Fcor .'f·eve 'a'
..
o:"'ott'! l'l;:n·<·,·...Ia··.'·'1,�·'.·,·de' .·!de''',�.;'_'''''·o.s'' ", "".' . funciónamen't6 'no,ilIia:l,' 'pois p,es'mais completas. Além
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rio tubarão, ��,Ç8.piva�í importante: con'tin1iá, é' que' semi·csd!lstrameilto '-(is:.� ci� . ,

IS

",do Estado."
i

,

.
,

.

,,'... .

vai �té. as barr,�cas cl� ,ri? n�o le�tarnos Q'n�à:?dO gr�n- dad.�, pr?videridaclo ? pro)
·(ont. na 70, pág.

Uruguay, no' extreínó ·,oeste. des e pequ�nos.· Não !,!xi&te, .

.

'

... .,';
"

Catedráticos de
'

. �Diver médio
vão··':ao' Govêrno

.

p'ar.· :aumento
aulas extiaor:dináríaS, sôbre a :)3ündação' Getúlio VJargas,
o padrão" ti·é �hcimentos de 65%.

./

(�

I'

I

Lecian Se -C�ngrahú..â. çottra. :C'iêlciâs:' . �. '"

•

' ,1 • ::\ \
•

' ,", • ' , � í 1

. Eéonômicas e, Seu. B"Om. :.rJiretêt' _ ,:;
" i

O Presiden�.e. da' .Ãss�mbj�i�; �egisi.Q:ti�o' d;_ Es"
todo, Lecian Slowinski; .por ,PJ:opO�iq -do pepúMdo._Fer.
nand0 Viégas ,aprováda pel.o ple.r:iáfiq. d�' CQ)q, -�de�
reçou ao Professor João MbkówietR:9', Dií"ét6r do 'Fa'�
culdade de Gências Ec:onôr:hiCas� a ésegúinte

.

menso..­
gem telegráfica: '.

,

.

,. .

� "' �

-

l

r--- '- Assembléia L.,egislativa' Sar1ta ·CatarihQ' proJ)0stq
Deputado Fernando Viégqs' vg cumprimenta. vdssên-'
cio vg pela excegcior1�r rríci,t1"eiro. como cond4z 'Focúl­
dade Ciências·' Eco'1ômicqs . vg dihOrtlizal'\qo' vg p�­
quizándo' vg transferinao simples Esc,dl'o Superior fHJ­
ma célula do Uhiv'ersiddde com 'rl)'0dernos

"

OI:ijéfivos
vg ajustando-a à novo reçlHqade' .. un.iversitQriq· do
Brasil" -.- Saudações Deputado. Leciái1 SI9W:it1s�i
- Presidente

'

Os . professores catedráticos do ensino ..
médio ,de

Santo' CatQrina I��orom c�mponha - rei�.tindicondo
melhorio de nível através dé me'moriql que será. eri­

cominh9do I .00 9�Ve"�Qdor do: estodo, oindo êste mês.

JoinviUe Ter� l!Ué � .Ano O..e �Ie�n ..

ii Sua Facldd:'ad,'F Ih ,FHe·'sofia
Poderá ser in�tàloda até ó' ;p'r6�irno ano a· 'Fcicul

dade de FilosoHa dd Marií'Cheste.r: ,Céitarinimse.'.. 0
anúncio ocaba;de ser feito,:por fonte Ii�ado cio pref�i
to Nilson 8ender que retoril0U de Brasília onde,mon�
teve contato co� o Ministro dq I;ducação sôbFe 9 os-

MM-31."
Destaca 'o '�b�uz:h�rit0 que

I

essa redli�ã9 Í'e$uJto� da

"última lél .tie a\l''rnen'to ,tros
servidores . ad E�tsàb "que

, '1
dinÚnuiu 00 qUantlJm a qúe
vinham f�,e'�d{) j�1> qs pr,O­
fessores secundáí:i'os."

De:;tac�m ) ainda que e�.

cqnse:quência dessa situa­

São "verifica·se um prógres-
.

sivo de�int�resse de pes-
soas efetivamente c,apadta­
das ao ing:r;es'so 'no Magisté-
'rio Secundário e a conse­

quente eva1?ão para outras

atividades J;11elhor remune­

rl'ldas dentro do próprio
quadro geral do Poder Exe­

cutivo, isto sem considerar

<> 'que percebem os profes­
so'res, nos estados do Rio

,
' J

•

Grande do Sul, Paraná e

São Paulo."
A comissãó de Rec1assifi,

ca'1ã0 está constituida pelos
professores Raul José Mil­

ien" d� Oliveira, Marília Me­

''leiros de Araújo e EIza Ca­

margo, tedo:; do. Instituto

}Js'ta(;j_\!th� 'de Educação.

No . memori,al que �s�á
sendo encaminhado a todos

os ''Pr6fesso�es ' �\ltedrátic0S
de Santa Catarina, a

. c:o-

70%· dos venc.Ímentos dos

d€sembal'gadotes, '

ou séja,
a: quantia de NCt$ 519;40 en­

quanto erp HJ52 õs venci­

mentos dos professores se­

cundáriós igtialavam-se aos

'dos prbmotoies de 1': En­

trância na quant�"l. de
Cr$ 3.100.'"

\

�U1iNro G,,\NHÀM

Os �atedfãÜc0S 1:eivindi­
cam à rec,:llissÚicaçi:íô' pata
o ruNel 40 6J.jôs -v:enCfmen­
tos cox:respbfidefn' a
NCr$ 354,00.

.

sunto.
�, " " ...

Segu.ndo mesma fontE1"foi' excelen�e'" o "con\ó-.\ missão. de ..

Reclas�ksçãO),
to mantido pelo sr, Nilson Benqer com o Ministro I em quatorze it�ns_, apresen­

Tarso Outra, ficando o in,stal.a'ção do Faculq.'ade' d� tá as r,"l.Zões do movimento

Fi.losofia na c;Jep�Í':ldêbcià de ,pQrmenores q,ue ,estão C' pede o apoiO 'dá classe.

d d
',' , Alegam 'os' professoressen o, trata qs .agorQ. ::.
."

'.

,.

,., '.. que seus ,venciinent0s estão

SARTACATAIlINÂ 'C!tt,.TIY CLUB' ',' .. " :����r:���m !:g��r��lZ�:
\ " . ..;. e esc�areceIT): '''Os verci- ,

A Diretoria do SANTACATARINA ÇOON-rn,y mentoS' atloyüs dos' promoto- •

CLUB comunica 09S' seus sócios�p�oprietóri,os QUe"o res de 1". entrância; cargo'
Jantar Dançante de Sexta Feito �dia 12�, estciró .op�é cí4e. corresponde, 'a ,earrElirs'
sentôndo a Coleçõo "Femme M�Q .em Molhas", vih- inicial do Ministério Públi­

te e cinco modêlo em r1olha$. rd� tã, e)(du�1Yida '_ CO-,' -são equiparnc1ôs �os
da Boutique\ "Art Nou'1'€Glu{', desl4! C$i�Q�, �c's, que 'Co'rtespond�m Cá

-:;.),_
.. ,\ (,

.
\

'

� ,

.

Os professoes catedráti-

cos .

C0mo funcionáriOs- PlÍ­
blicos éstàduf!,is estão 1 clas­

sificad0s .

no . padrão MM-31
que' c6rre�ponde a -NCr$ ..

168,OÓ "com a redução de

:2% l1'a!Í'''' 1,5i do prêço das

\ , ,

A SITitA�AO
O proõle�'i'mais se agra­

va, aceqt.uafu, l�vaÍ1do"se
em, cOnSiderá�o é àl.:Ímento
percentuM do Güsto de vi­

da nos úl.timos .dois anos

ql'l.'e <1101, "é'll'l. mé,díi, 's1'l.t,Ó'jjl,1�&() I

, ,

"Malichéte�' 'em De· N:ovo a SC e

,Desl� Vez "��ir� Vale e Oeste

" ,

Encontra-;;e em .nosso 'cidad'é O jomnlisto Salim

Miguel, rodicodoino Rio de. Janeiro, onde vem desen
volvendo ati�iaades profissionais' na revist.a "Man­
chete"

.

Soli�: Mjg�el, seg'urid� informou 'ô nosso re:
portagem, veio' para ultimar 'os preparativos paro o

lal'),ç2,m��tõ" qaj�(çi:j'o de :.'M.m:chete" focal izcndo o

· E,stq(:1o de Sento ·Cat.qrina; especiolrnente o oeste,
Vale''',do, Rio!,80 '��ix�;', ç?��s' de Lcçes e "lor::,
:' " '. E�cl9rec�u \q'I;J�,�otly�s -impenosos, agorq... la de­

v,idam�nte. contorn.c:idos/ impediram que a edição ci r­

culosse . na'· dbta', àn'té.ribrmente previste. Informou
,

.. .. ' . '.
' . '{

qu� : es�a eqição;. que está toordenando j'untamentr
com à jornçilista 'Çiro' /'?Iarques Nunes, deverá estar

circulando ém fôdos 'as bbn.COS do País, no c1ia 21 dEl
{unho, f{eyelou,' Qinqa, que o cobertura "fo�ográfica
�stará ,a.;�árgo dé Ljm dos mais f,omosos profissionai�

· do P,à.ís"r.;.!fot6grqfo Gervásio Batist.a, que estará em

r::làdonópolis:'�e.Mnd.a' feir.a,;· de oond�',se,dirigitá para
CóncÓ'rdi.a . a. fim' de .rniéiO� .os' trabalhos para ilust'ra­

çõ;'da', re�rtàgeh",especi,af: . ,�:.: .'
. ,

,

-

r .
.;-� ,J. �

, • , v

lies. ,Feir·�h��<'I.�SI(iIS: ,Deixa Sua Cátedra
�: r'."� ��

/�'��.:..t '

. �
.• ,

,

.

·Pép"is" Qê. ;�2� ·Aios�v,.Elisin�ndo
�
'. '(,.. T,

, ••
"

I'

'Dep;is; 'd� .R�V�;'·'�u��rido 32 anos de magisté-.
rio sup�r.ic�r,'"d�ix9u. a Cáfedra de, Direito Penal da
Faculdade ae.:'Dtr.eito do Unive'r;sidbd� FederÇJI' de
.Santa",C·af�'riria;: b·,,,D�seh)bargadç)r'.Ja's.é Rocha Ferrei-

Bd't ' " .'.
' !', I ',.\ .

ra' s ps. ,," .. :, '" ,

. ,_ ,r . I .

,

;" O iris'igne' M,e�tr;€',� c�mporeceu;' perante os seus

ex-al.unos" odQ·'4p. ·s,ér,i.e,. OCElsi_9o e'!1'ique se. despediu
p.essoalmenté- de ,cá'dó um dêles. I' ,

, Ao àfastbr-se por imp'e'rativo de 'Iei da sua Cá�

tedra, disQe '0 Qese,r1ibarg'odor Ferre,ira Ba�tos que:

"procurei mo:desta.m�nte ilustrar a mocidade de suo

te'rra�; Não podfci.7me retirar ·sem um ,.contato com os

alunos, Finalr,;:,ente, ·qcenruo'u que, af,astado das I ides

do' Ma'gi-stérió,Sqpenior e· 'da' Magistratura, seró de

cada um 'ocadeh,icQI 'de Di·reito, qedicàdo amigo,
.

'Em n'qme,:dó' 40. sérje, saudou 'o Prpf�ssor' Fer •
reiro Bastos,,:o (lcaqêmicd Waldir Miranda Santos

que, 'entre outras, 'cóLsa�, louvou o comportamento do

prófessôr qúe se ,desPeqiai bem como as sábia� auk�s

ministradOs.'
"

F!or[anópólis, ,9 de. maio de 1967.

Deputadq.Lecian .Slovinski _' Presidente,
Députõdo Celso Ivan qa 'Costa - J. �ecretário
Qeputodo Abel Avila dos San(os - 2. Secretário

AGRA"ECIMENTO E MISSA

Os Jamiliàres de

Á.U�USTO DO LIVRAMENTO
.1

consternadós ,com� o seu falecimento ocorrido a 9 de
maio corrente, na cidade de Tijucas, desejam expres­
sar o sua. gratidão aos .humanitários e obal i,;zados Fa­

cultativos,' Drs, Duilton de Paollar Sizenondo Tei­

xeira "Nettp e Wallace Fe'rreira Lóbor aos 'Revdmos,
Padres, às bondosas Ir'mõs de Caridade e Enfermei:
ras, do Hospital e' Materhic!adé. "São José", daquel�
localidade,' ao ú: Wilson Lemosr DO. Prefeito Muni­

cipal de, Tijucas; à Direção, Corpo Doçente e Discen
te do Ginásio Normal "Arthur Cavalcanti do· Livro­

mento", ,ao Sr. José Joõo de Souza e às demais 'pes­
sôas amigas residentes naquela cidade, pela . com­

petente e dedicada .assistência médica, pêlo assistên­
cia espiritual, pelo éarinho, confôrto e atenção que.
dispensaram ao extinto, dúrante, a sua longa enfer­

rryiclade e os que o 'dc�mp'qnharam até 0, sua última
morada.'

.

,

. .:". I

Outrossim, convidam ost paren.tbs e amigos para'
assistirem às :tnissas de 7. dia que serã0 celebradas
no dia 15.5,67, às 7,30 horas, na igreja de Santo

Antônio, nesta CaPital e no ·dia 16.5,67, às 19 ho-
ras na igreja Matríz de TijJcàs. ,�

Antecipadamente, agradecem o tod<DS que com-
,

I �j d f'
.

t-'po'reC'é!t>€Ari 'Q e.sses iatos Ii). e OIS o.
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